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!11� A Câmara Municipal, logo assim que soube da prisão do suplente de vereador, Isaac
� Barroso, presidente da Liga Camponesa, protestou veelllentemeqte, e êle já foi sôlto 
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OIRIDIE™I IE IPIROGIRIES§O A L A P 1 S . • .  A 
SESSÃO de segunda- feira durou três bo­
ras, tomando-lbe quase todo o tempo o re
lato da prisão, em Cava, do suplente dt: 

vereador e presidente da Liga Camponesa, sr. 
Isaac Barroso, e também os protestos contra as 
violencias de que êle !ôra vitima. 

O primeiro que protestou com veemência foi 
o presidente, ao dar conbecimento do fato à Cuss, 
pedindo mesmo que os vereadores sugerissem 
medidas capazes de evitar a repetição d e  ateo
lados daquela ordem, contra quem quer que fos
ee, por convicções pollticas ou não, porque o de
que se precisava cuid1tr era a defesa da própria 
condição humana. Chocado o presidente com tu
do o que soub.ira, falou com energia, e tev:i sua 
llltude aplausos gerais.

A VL TON AZEREDO OA SILVEIRA 
frequentemente ouvimos co­

mentários Qjõ:. snais variados a 
respeito da crise que o mundo 
atravessa no momento atual. 
Essa crise se estende a todos 
os setores da atividade huma, 
na, principalmente no campo da 
economia, onde se percebe um 
estado de quase anarquia, sem 
q u e  exista um planejamento 
racional capaz. de suprir as 
carências da coletividade. As 
perspectivas, para uma gran­
de fração das populações de 
tõdas as partes da  terra, são 
sombrias no que se refere à 
situação alimentar. 

de de algumas regiões de nosso 
território sej1 o bastante pJra 
no� manter alimentados durante 
os anos vindouros. Para êles o 
Brasil é o país do futuro, como 
na voi de Stephan Zweig, ma• 
nancial do mundo de amaohã, 
sem que contudo desenvolvam, 
para atingir tal fim, a mínima 
parcela de esfõr�o. E x i s t e, 
também, a antítese. São os que 
em nada creem, os que cousa 
alguma vêem, os que viv,m • 
exaltar ss nações eotrangeiras, 
mas que. como os outros, nada 
de construtivo produzem capaz 
de sanar !IS deficiências q u e 
apresentam. 

Visita de cordialidade 

B
ARROSO �pareceu na Câmara quinta-feira, 

sôlto que fôra em Niterói. Ttive ensejo de 
contar, numa ligeira interrupção dos traba 

lhos da Casa, coisas leias da Policia, jurando Que 
alo estava aumentando nem diminuindo nada. Te­
ria protestado contra certas arbitrariedades da 
Policia e, por isso, fôra preso e apanhara bolos. 
Tantos por ser comunista, tantos por ter entrado 
na chapa do PSD, tantos por ter perdido, tantos 
por ter recebido um diploma de suplente ... Coisas 
de esfolar e de doer ... 

Guimarães ouviu atentamente uma parte, a 
da acu11açflo. Agora quer ouvir outra, a da defesa, 
para depois, apurados os fatoe em rigoroso in­
quérito, lazer justiça. 

N
A primeira sessão desta semana, não sei

por que, Passos reviveu a bistória da cha­
mada traição. Veio declarar que as coisas 

relerentes a êle eram outras. Mesmo que quise11· 
1em, não o rariam tornar-se um novo Silvério dos 
Reis. Nada dieeo, e aproveitava a ocasião para 
hipotecar mais uma vez solidariedade a seu che­
le e seu partido, que não bavia oada que o fizes-
18 trair. Deu sinal de manobras à vista ... 

Pois bem; eeu colega Almeida, que não com· 
parecera a essa aessão, no dia seguinte trouxe 
eacrlta, também, 11ua declaraçã!>zinha e não teve 
dúvidas em jogá-la, com todo o BllU peso, em cima 
de Passos, que ficou cor�do e inquieto na cadei 
ra. Pois não é que Almeida, rebatendo as pala­
'frtlB de seu amigo, veio dizer que êle, Passos, 
alo era o tal por que de&ejava passar ? Sim, se 
llboree, e ainda mais : que Passos andava descon­
tente com seu partido, triste com o apóio aos co­
munistas e não pensava em ficar onde estava. 
Era chefe de familia e deveria cuidar do seu fu 
lllro. .. 

Almeida, depois de tecer mais algumas coo. 
lldersções, disse a Passos ingenua e calmamente : 
"Agora v. excia. não vai dizer que isso t1tmbém
6 mentira". Ele naturalmente se enfureceu e gri lou : "Nunca dei confiança de ir pedir nada a 
Tocê !" 

Foi a hora de o presidente Intervir, pedindoua11em termos mais parlamentares. 

Em nosso país são in6meros 
os chamados ulanistas. Oabam• 
se de tudo e por tudo e para 
êles falar em Brasil é o mes, 
mo que falar em Caoaan, a ter­
ra prometida. Talvez esperem­
quem sabe ? - que a fertilida• 

-....... ,l' ......... ,. ••••••••••• , ... ,t 
mesmo riu com os de­
mais, olbsndo para o pre­
sidente, de quem acaba. 
va de "furar" as atribui­
ções. 

Dois apartes· logo se 
ouvir1>m. De Machado : 
"V. excia. jâ eslâ se ar 
voraodo em prcsid e:ite !" 
De Bassi : "V. excia. es­
tá agindo discricionària 
mente, cassando a p�la 
vra a um vereador ... 

Todos riram d1t s1tldn 
instintiva de Guimarães, 
inclusive êle próprio e 
o presidente, que é mui
to sério.

O certo é que o apar­
te pinturesco veio al!:eni­
zar um pouco a gravt 
dade do assu nto de que 
os vereadores se or:upa­
varu naquela noite. 

Sabemos nós, todavia, que a 
crítica pelo praier da crítica 
não edifica. Quem fu objeções 
a uma determinada orientação 
e tem razões para tal, fica com 
a obrigação de apresentar a 
solução capaz de substiluir cJm 
vantagem o caminho primitivo. 

Um ponto deve ser pacífico 
nos problemas que estamos te•· 
tando pôr em equação: o dese­
jo de progredir que todos nós 
temos. O progresso. porém, exi­
ge trabalho, às vhes árduo, 
mas plenamente recompensado 
quando atingimos a meta de 
nossos ideais. Em nossa terra, 
nem tudo é bom, nem tudo é 
mau; sómente o trabalho a 
tornar:\ melhor. Há nela imen­
sas regiões que são verdadeiras 
dádivas da oatureia ao homem. 
Existem, também, zonas como o 
nordeste, onde se lai mistér 
um desdobramento de e n e r-
gias para vencer as agrura� 
do solo. Os ventos que lã ,o. 
pram levam as ouvens para o 
mar e com elas a, chuvas. Hã 
épocas em que dos rios restam 
apenas os leitos secos. 

Tudo isso exige, para q u e 
possa se de�envolver harmoni­
camente, como é de de;cjar, 
o país inteiro, organi?ação, tão •••• preciosa em. qualquer trabalho 

B
ASSI oão é de bri- de conjunto.
ga, mas é de amar- E' essencial, como já temus 
gar na delesa de acentuado, um vasto planejamen• 

seuR pontos de vista. Não to abrangendo tanto quanto possi­
recua assim à tôa. Volta vel os diversos serviços p6blicos 
e meia está a µontondo e particulares de interésse co­
a inconstitucionalidade letivo, poro dar com�ate, d_e 
ela lei orçamentâria.  Ter um� vei por tôdas, à 1mprcv1-

f · ainda foi !IR�im zaç_ao com que se procur� so• 
lendo par té� 0 roJe O rios. 

III 
Foram visita­

das varias ins­
tituições publl· 
cas e partícula 
res, destacan­
do-se o grande 
ed1ficio da Fa­
c u I d a  d e de 
Odontologia, em 

Las Heras, dispensando-no• 
tod&• as atenções o dr. José 
Sanna, seu esforçado diretor. 
e todo o corpo docente. 

A Associação Oúontologica. 
Uruguaia olereceu-nos u m 
«cock-tall• dançante na sua 
sede, à a v. Agraciada., anteci­
pado de entusiastico discurso 
do' dr. Nestor Contreiras Ro­
drigues. brasileiro radicado 
no Uruguai. 

Em despedida, oferecemos 
um jantar às autoridades da 
A.O.U., presidindo o agape o 
sr. Ministro forteza, fazendo­
se representar o dr. Macedo 
Soares pelo dr. Armando Rui 
Barbosa, secretario de nossa 
Embaixllda. 

Tomaram parte a.tiva nas 
"Jornadas", eotre outros, os 
drs. Carlos Ferreira Amare. 
Antonio Martorclli, D i I s  o n 
Avila Tomé, Ernesto de Melo 
Sales Cunha, Orandino Prado 
Filho, Alberto de Faria_ Car­
doso, Luiz Sta.ma.tis, Guilher­
me Gomes de Oliveira, Do­
mingos Auau.to Settl, Moacir 
Lofêgo, B.;'nedito F. Ferreira 
Lima. Semi N. Maxnuk e Er­
oani Selvtftti de Oliveira. 

o prol. dr. Juan Ubaldo 
carrea, presidente da Comis­
s!l.o Oroaoizndora do 5° Con­
gresso O Odontologico Latiuo 
Americano. a realizar•se em 
Buenos Aires em outubro de 
1948, c que deverá tomar par­
te no 3• Congresso Odontolo­
glco Brasileiro. que terá lugar 
em Belo Horizonte. em de­
zembro do corrente uno. por 
nosso lnte1 medi o fez entrega 
de expressiva mensagem aos 
colegas brasileiros. Inclusive 
a bandeira da F.0.L.A. desti­
nada. ao Conselho Nacional 
Brasllelro. 

Como se viu depnis, Passos não se animoua relutar mais amplamente aa declarações de Al­meida. Q uem rabu foi Machado, para dizer que
leu partido não davu importância às palavras de Almeida, pois considerava Passos elemento segu­

Çli eira 
d p . 1 '

1

,uc,onar os problemas mais sé 
.
. 

de le i  e aJUOliHtdo ra . . - t , 6 pr,ra serélD Ordem e progres,o, d1i nos•zoes ( JU r.'i. sa bandeirJ Nito nos e�queça 
(Conclu• no 2a página) mos. 

Traoscrevemos a aludida 
mensagem no seu idioma ori­
ginal · 

"Amigos Brasileilos : 
El 5, Congresso Odontoloi:1--;__.:,_ __ ..,;::.;.__:_ ______ -:--.=======:-=-; co Latino-Americano que por.- la colaborución y 0t1hcsión ro e digno de acatamento. 

Tom1,u.\he a procuração tácita o ft,z automàtlcamtnte 11ua delei;a ...

SEL E) HORIZCNTE, SA�ATÓRIO STA. TERESINHA de la Americtm Dental Asso­
clation y la Canadian Dentftl P1t.r& doeot<!S d,,, aparelho respiratório. - Diretor : Dr. Luiz Aesoctatioo ee cooverUa eo 1" do A• rcdo roohnho. - Alimentação boa e cuidada. - Pneu· Congresso Odontologico Con-wotoras: - Raios ultra -vi1>léta. RAIOS X. 1 tinental Americano, por oo ,v o ido ( ancdaí n• U38. Fono , 2·1618. haberee podido r.iunlr los ele-APÓS o discurso d:-;;sús, que provocara um 

"tempo quente" no plenArio, Haddad pediu I L---------- ________ _, mento• lrnprescindibles para ____ su rcalizaclón. el Consejo EJe­
cutivo de la F.0.L.A , en vir· 

tu.1 de l,s ot1 i'iuciones que le 
soo propias dccidió su pos­
tergación para el oiio 194S 

Este hecho conmovió a lo­
dos los profesioasles de lae 
tres Américas originando la 
suspensión de t�d&s las actl­
vidades de los Consejos N&· 
ci<rnales de todos los paleea 
d e l Continente y de todu 
las comisiones internaclonalea 
nom bradas para organizar 
conferencias, mesa• cUnlcaa, 
exposición. etc. detenlendn a 
la vez las caravanas de odon­
tologo• qu• bablan proyectado 
su viaje a Buenos Aires, para 
assistir ai certámen tnterame­
ricano de mayor sfgnlficaclón 
que se cumplirla para cel• 
brar el 30, aniversario de la 
fundacióo dA la F.O.L A .. 

Pero, um animoso grupo de 
coletzas brasileõos, inspirado& 
en el más sano propósito de 
vinculación pro!esional persl­
guiendo el intercamblo cultu­
ral y cientifico coro los cole­
gas dei Uru2uay y de la Ar­
gentina, dispuso destacar una 
embajada odontologlca inte­
grada por miembros dei Sin­
dicato de Odootolngos de Rio 
de J a n o  I r  o. Sindicato de 
Odontologos de �llo Paulo, 
Asociacióo R r a s i  1 " d  a dA 
Odontologia y Asociaclón Pau­
lista de Cirujai,os Deotistss. 

Con tal motivo. l'l Asocla­
ción Odontolo::lca Argentina, 
presidida por nuestro Inteli­
gente colega dr. H. Aprile. 
siempre dispuesta a -abrir s_us 
salas para que los pro!es10-
nales de América recojan Y 
transmitan su senanza y vu�l­
quen su saber en ben de la 
profesión oq:snizó una sema­
na clloica, q u � re•ultó un 
magni!ico certé.men cultural 
y cientilico. di!:nO de la odon­
tologia y del merecido homo· 
naje a los odontologos her­
manos dei Brasil. 

Esta embajada braailed11. 
organizada por los drs. Sllvl· 
no $1lv�ira y Antonio Marto­
rcili. en 111 que se destacHron 
los drs. Dllsoo A vila Tomé. 
Carlos Ferreira Amaro, Luiz 
Stamatis. Alberto de Faria 
Cardoso. Orandino Prado FI­
iho, Erneeto de Melo Sales 
Cunha y mucbos oiros, pone 
de ru�l,esto la cnnvenlenclll 
de que se rep!lao estas mt­
slones oullurales. que vinculll 
u los hombres a. c�rcR 109 
corazones y afirmo la unlóo 
ee,,.rada que es b8S<' dd :a 
pu�. de la coocordw. . e a 
amlstad y ele comaraderia en­
tre los pro!esiooales de Amé-
rica 

(Ass.) )uo" LJ!,nldo Carrea -
Buenos Aires. 1s Octubre de 
1U47". 

do 
a palavra par1t folar sõbre a Policia, dlzea­

que su11e violenciQs nl!.o Jbe causavi\m mais lllrpresa. Basgi e Guimarães, sentindo cócegas, laterrompe:dm o ora:br discutindo e fazenrio pe IIUenos discur�os parat'etcs. Em dado moroe �to.vendo-se_ como qu� pe rdido, Guimaràes d1B�e�:�}nsunto a um só tempo de fuga e defosa : 
_,. com a palavra o ve reador H1tddad !" e êle , 

� D'ÇÃO D HOJE · 
8 P \ O I N 1\ c:;  

Preço :  Cr$ O,SO 

Lameoramos n !l o poder 
prosseguir em outros dela· 
lbes Jo exilo da nossa Em­
�aixada, para o bom nome 
cie�tillco do Brasil, prestigia­
"ª pelos srs. Presidente da 

1 
1{e1iubilca, (loverMdor de S. 
Paulo e Prelelto do Distrito 
Federal. 
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Cheguei ... 
(Conclusão do 1ª �ãgfno) 

u:aminldos pela Casa os d0· 
cumentos referentes ao orçamen-
to. . Ou im3rães meteu-!ie no me,o, 
11 que equivale dizer no fogo, e 
pediu: "0 nobre vereador pode­
, ili emprestar.me o projeto para 
ler ?". E Bassl, virando•sc para 
.. cu dto colega, mas s:em o in­
tuitu d..: steodê lo: "Ora, �r. Ve­
r e:tdur ! EntJo não acred'i t.1 cm 
m·nh I p3lavra ? Sou míope, na 
,, r 1;1dt·, mas u5o 6cuJo.; para 
l.!r beru o que esti e .. c;:rito .. . "'. 

O h.:,men11oho é dur > de roer, 
e Ou,mJrâes ficou mesmo sem 
u pr�jdo para ler. com seu� 
próproos oth,s, o artigo citado 
p.:lo vivo verudor comuob,ta. 

J 
l!SÚS m,I pen,oa foz um ope, 

lo ao� camarbtas par\ que 
c .. quecessem a'\ coisas sem 

in:1p"rtãocia e tratassem do que 
fi1sse mais util para u p-,vu, 
trabalhaado afincadamente nas 
comissUes. Evitariam, por exem­
pla, um fato receale: um vagão 
de cimento nllo tara de,.:arre, 
gado por falta de "gaita", pois 
o pedido de am crédito supfe.
mentar ainda não tinh, sido 
olendido pela Casa.

Orá, isso importou em crlti­
ea à Comissão de que Machado 
é presidente, e êle e;trilou, 
chamando seu amigo de impru, 
dente. Jesús, então, perguntou: 
"V. ucia . acbl imprudênci• 
zelar p�las finanças do Muni, 
cípio?". E êle re-poodeu: "Não, 
ma. acho imprudência criticar 
a demora no andamento dos 
trabalhos sem cuidar de saber, 
�ate:, o motivo dessa demora". 

Je;ús se atrapalhou um p,u. 
co com a franqueza de �eu ami , 
10, que já agorJ coa,iderava mais 
1m "amico da oaça", e teve 
ama salda sem jeito: "Não quís 
fazer critica alguma, fiz foi am 
apêlo, am apêlo a mim mesmo 
que f•fo parte da Comissão ... ". 

Logo, pedia a êle mesmo para 
trabalhar aais ativamente ... " 

Lojas La Cava 
lnaaiurou-se domingo ultimo, 

nesta cidade, mais um modelar 
e,tabelecimeato comercial, as 
Lojas La Cava, de propriedade 
do di,tinto e dinamico J.  La Cava. O referido estabelecimen­to honra o comercio local, poi� está instalado como os melho0 

res do Ri,, 
No ato de sua inauguração, presente. muitos convidados foi saudado o sr. J. La Cav� pelo cap. Paulino Barbosa e o prefeito dr. Sebastião de Arru­

da Negreiros, 

Cine Verde 
HOJE - Jornais Nacional e �-ª Fox; um de1enho; o drama : Coração de pedra''' com AlanLadd e Helen Walker; e a con. llnuação do fltme em serie . "Segredo da Ilha misteriosa":
AMANHÃ E TERÇA-PEl�A -jornal• Nacional e Paramount· o drama : 1 1Segredo de alcova••' com Pautette Goddard, Bur: 11ess Meredlth e Rurd Hatrlet�· e Blron Barr, Oaa Matsen � Don Douglas no lllme : "Rosa de Tok'o"; e a continuação dQ lllme em serie : "Rainha da Selva". 

Notíc ia da . . .
Coacl� l 1 3• págiM) 

Sessão de quinta-fefra, dia 13 

lnlclou-seo a at1sã1J .Is 20 h3 , com l">Jos o� verr:tdore'­

preaentes. Le1lura da ata de t rc;-t·f<:"ira

1
.
e

11

.
,
tambem di: quarta­

f .. lra em que rão houver-1 ses�lo p(.1r " de numc�o ltgal 
Ãachado p..:::d1u uma rt'.'I f,c�çãf'I r1.1; prl:nel r�. Lelt?ra do rxp� 
dlente. suspcndcnch,-st> Pm segu•r1a a sess� l por 5 ,  a fim de o� 
vereadores ouvirem ,4,- dttlaraçõ�s que ali Iria f:lzer o tr lesa• 
Barroso suph:nle d<:" v�rt'ador, ,1 qual contou, c"m pormeno;es 
sua prls

1

ão em C1v.l, s 1 1  pdS:J.:lt: •m pela 0\!legacla loca l ,  en, 
transito para Niterói e �s vlolt'nclas que leria sofrido dos pol i 
dais. Reaberta a scssa:1, lal ,u1 8assl. dizendo que, graç,s a 
i.!nerglca intervenC"ão do prl!,,dl· n t(', não tivera o caso de Uar 
roso um desfecho ena '3 grav� e pt'dljdO f Jsse ele, aind :1 naqu�l;i 
iolte submetido a exame dt e ''Pº de delito pelos ,ereadore� 
medl�os da Casa. Tamb .. m G-.11nnrães se manifestou sobre C' 
caso soliclta:ndo a ab.!rtura dl;!: um rigoroso lnquerl to. 

' Soares leu um Jb3'X()·3S:i 1 nado de moradores da rua da 
J ga plelceando I luminação para aquele lugdr. 

' Ei!Jndo sobre a mesa, for>m lidos : requerimento de Car­
melita sobre a colocação d� u m •  b1ca para servir aos morado 
res da Chacrlnh.1 ;  requerimento de Santos pedindo varlos me, 
horamentos pua Quelmafos; e o requerimento de  Gotellp, Al­
meida, Passos e Ba3sl, tendo o presidente nomeado uma comls 
�ao composta dos seus slgnatarios, para se entender com o 
Jlr;lor da Central. A Mesa ped'ria a necessarla audlencla. 

Schlavo requereu a criação de um Deposito Publico em 
faperl, tendo Baronl logo depois passado a presldencla a Ma 
1oel Afonso a fim de  atender a um chamado urgente. 

Jesus 'pediu providencias contra os que despejam laranjas 
podres á margem dos caminhos e contra os que lazem enorme� 
buracos por ai fota nos terrenos, tirando argila. 

Após a leitura de um m� morlat de aplauso á ação de 
Gotellp, Bassi e Machado, este usou da p?lavra cotaborandr 
com jesus em sua exposição e, sobre o memorial lambem a e le  
dirigido teve oportunldJde de afirmar que era ,  como os de­
mais, r/presentante do povc,, cutos direitos defendia, assim co. 
mo a soberania d•quel• Casa, nao ligando ás criticas de ele­
mentos desp,ltados á marcha ai, dos trabalhos. Jesus, cm nome 
de sua bancada, aprovou as declarações dé Màchado, porque 
a finalidade da Camara é o engrandecimento do Munlclplo. 

Sessão de sexta-feira, dia 14 

Inicio da sessão ás 20 hs , estando ausentes Santos, Ba­
ronl, ScareJ, Passos. Haddad, j<Sus e Almeld�. Estes três ultl 
mos cheg,ram minutos depois. Carmelha ocupou o lugar de I• 
secretario. Leitura da ata e sua aprovação co:n relillcação dt 
Bassl. Leitura do exp,dler.re. 01,c,o do Prefeito 1 espondendo a 
Bassl sobre providencias já tomadas para o reajustamento do 
funclonallsmo municipal. Requer•mentos de Juvenal, um sollcl· 
!ando Informações sobre o dlst, •to de Cava e outro pedindo ao 
Prefeito a retirada do lixo, qu, está no terreno ao lado da 
Igreja Presbiteriana, nesta cidade. 

Guimarães lançou um protesto pela m Jndra desabrida 
com que Barroso, na vespera, prestando declarações á Casa, 
Investira contra as autoridades O certo seria a nomeação de 
uma comissão para tomar, sem fantasias, tais declarações. 

8JSsl, que a�dou aparlean:lo Guimarães, requereu a cria 
ção de cemllerlos publlcos em Mesquita e Austln. E Ootel,p, 
como no dia seguinte não haveria sessão, lalou sobre a data 
da proclamação da Republica, cuja Constituição deverlamos de­
lender Intransigentemente. Após o seu discurso, o representante 
de Mesquita requereu urgencla para a vo1ação do Regimento 
Interno. o que foi feito mesmo sem parecer das comissões. 

Car:nelita comunicou á Casa a visita que fizera, junta­
mente com Haddad, ao Hospltal de lguassú, verificando lá as­
selo e sallslação dos doentes com o tratamento recebido. O 
pessoal do Hospital é que é multo m al pago. Em aparle disse 
Bassl que, por Intervenção do deputado jJsé Brlgagão, já cons­
tava do orçamento para 1948 u,na verba de 100 mil cruzeiros 
para o nosso Hospital. Haddad colh<ra tambem suas Impressões, 
que trará ao conhecimento da Casa oportunamente, e Guimarães 
disse que não fizera essa visita porque não fõra avisado. 

Juvenal pediu a palavra para, referindo-se ás declarações 
de 8arroso na vesp;ra, dizer que tinham sido exageradas, que 
nunca soubera fosse Barroso um lavrador, mas sim um alcuo , 
latra, um elemento l ndesejavel em Cava, como terá ensejo de 
provar com um abaixo.assinado qut vem recebendo •numeras 
assinaturas. Após outras considerações sobre sua posição atual 
e sua atitude polltlc1, Juvenal tumlnou sem ter sido a;,arteado 
uma só vez por seus pares, e foi aplaudido pela a1slstencla. 

O ultimo orador foi Machado, que protestou contra a 
maneira com que se conduzia o presidente, sem sabedoria, e 
permitindo que a asslstencla se manifestasse. O presidente se 
desculpou, dizendo que a campainha estava enguiçada e o tlder 
pessedlsta o perdou, pedindo Guimarães mais tolerancla com o 
vice-presidente, que nao tem pratica, mas é de boa vontade. 

Amanhã haverá nova sesoão, ás mesmas horas 

Dr. Alfredo Soares 
C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S  

CONSULTORIO : Rua .!\larecbal Florlaao, 1950 - Tel. 132 
2u, 3 ... 4". e 6u, - Sabado das 15 ás 17 horas 

R e S I  D E N  C I A  : Rua Antonio Cario,, 1,s - Tel. 288 

Telegramas retidos Liga Pr6 Eduoa­
ç•o e Fraterni-

Acham ,e r e t i d o , n, dade (L E F) 
QUARfA � QUINTA.PEIRA - Jornal :(acional; o drama : "As Cruzada&", e o m Henry Wllcoxon e Lorella Young; e Waroer Bazlcr e John Lltcl no dr1ro1 : ºUm crime ptrfeUo''. 

Agencia local dos Correios t1• Di••lgaçao _ 0.1.bra e Telegrafa, tclegr,mas pa Erro resp ... sta a distintas car-ra u scguintc1 penoas : tas rect:b1d.1s. reaUrmamos: 

SEXTA, SABAOO E DOMIN, 00 - Jorn1l1 Nacional e da f'oz; u111 deetnho; o drama . "Gatver ta necra••' cum Artur� de: Cor.do•a e Joan l'ootalnc· t • e tlnQlÇlo do fllme em ltrle 

André J>aquim da Silv,, 1 - a LE!F é o que esU no seu 
Durv_al. (av .  Ni lo Pcç .ha), rcgulam•nlo; 2- seu a1ual Con. 
D I d p· selho C osulllvo é composto de u e, 10 ,mente!, Durv,I professor s r •istadus ligados Fcrn,ndta Rebelo, Eli:u 1\1 por laços fr•te "nos em'oora cor­ves Jc Oliveira, Germ,no servando c�m e1i, !Jade, os 
Ltccrc, Hamilaon Udio• suas c ,vieções rcllglusas 
l:u A y J d' G , ·

1
m•smo pu lt .  3 -p nsa e, 11 nnc • •n .'" ucia, Miguel C ,to "A educação d Paulo Muller ��lva, Rou povo é > n,, " primeiro pr 

,ProCDfl e SebJ•tiao !.1c�rda. l)lema n ,tonal" 

OS CAMINHÕES FORD 

DURAM MAIS I 
• Sim, os fatos provam e os motorlatq 
comprovam que os caminhões Ford duram 
mais. E, agora, os caminhões Ford apresen­
tam 32 aperfeiçoamentos técnicos e novOIJ 
caracterlsticos, para ainda maior durabW­
dade, resistência e economia. 

OUÇA M O M E N TO S  M U S I C A I S  FORD, 
ÀS 2 1 , 3 0  H O R A S  

1a SU. RIRAS: Ráe11o Naclonal. em cada lcaaa 
(NO k.cs) e curtas (30.86 m - 9. '120 kca). 
1s tu. FEIRAS: RédJo TUp1. em ondu lanpa 
(l.040 Jl:cs) e Rádio Difusora S. Paulo, em andai 
longas (Ht kcs) e curtas (ti.D m - 1.095 ka 
e JSM m • 11,165 kcs). 

N Ó S  CON H ECEMOS ME LHOR O SEU FORD 1 

R e vendedor nesta cidade , 

• 

Em ação de graças 
Foi celebrado domingo, na 

igreja local d• Santo Antonio, 
misso contado em ação de gra· 
ços pela eleição • posse do 
prefeito doste Municipi�, �r. 
Arruda Negreiros, cer1mon1a 
reolizada por iniciativa da Liga 
Catolica. 

A' missa, r•zoda pelo vigario 
da paroquia o cantado pelo 
côro da Matriz, assistiu cresci· 
do numero do catolicos, amigos 
• admiradores do Prefeito Mu · 
nicipol. 

Após O ato ã saido do tem­
plo, 0 b.3ncarÍo Ernani Esmerai• 
do d• Figueiredo, em nome dos 
cotolicos iguauuanos, saudou o 
dr Arruda Negreiros, quo co­
movidamente agradeceu O ex•
preuivo homenagem. 

. .  -........... .

G. Argenta

DATAS INTIMAS 
Fizeram anos nestelJmês : 
- 10, menina Jlva, filha do

pro!. José Maria Neves e de 

ti. Quiteria Araujo Neves; 
- 10, menina Suelí, filha do

sr. Valter Borgbi e de d. Ali­
ce Kifler Borgbi; 

- 11, gemeoa Luiz Carlos e 

Leila Mario. lilbos do sr. Al­
varo Viana e de d. Maria Cõr­
tes Viana; 

- 12, menina Gilda Maria, 
filha do deputado lederal Ge­
tulio Moura e de d. Maria 
Barbosa de Moura; 

- 12, sta. Herminla Giraldo; 

Homenagens ao 
- 12, d. Cacilda Duarte d� 

Carvalho, esposa do sr. Gut­
Sr lhermano de Garvalbo: • -- 13, sr. José Baronl; 

- 13, jovem João Luiz Nas-

pre�e -ltO Municipal ci
�

e

�tmMin� José, !ilho do 
11 

l 
sr Artur Silva, 

Var ia, lim ,ido 01 homena• :_ 13, d, Ali na Badar� de 
d .te• ultimo, . Morais esposa 

.
do sr. G1lber-a••u presta as n• · • 

d �l · · dia, ao "· Prefeito Municip�I to Plmonta e 
, º[ª),t t 1 Domln O loi O do clube Un,oo - 14, sr. Manoe . , a r  n 8 

d 1 
9 • festival e• ·  de Azeredo, !unc1onarlo do • 9ua11u, com 11m fi , porlivo em seu campo, e d · IPASfi <l Orlina \\' Pereira· dalga recepção na encan,:.

a 
h'º 

- 14 · fDenlno LuiZ Fernan: vivenda do "· Moreira ac o 
d -nbo do Hr Lauro de Oli-do no Chavaical ú, 1 

d '1 Ira R de Ánte-ont•m foi a da lgrejo Vt:!�ra e de . .. r ao 
Evangelico Batista lo,al, of•Í�- dhvtlli�a,

dr Rict1rdo Xavier da nd excla após o cu o - a, . . 
y e• 0 

aª •·d ";dc:o• a Deus, Silveira, ex prereito deste u-•m aç O • 
d • ont•m fo nicipio; ur,

d 
eibt� 

Sagro 
eª:11ord Roxo - 15, dr. .-\otonio lle Luca; 

:.,. ª lesta, p:';ulorot. . 1 - ,15, J.ovem Milton Sá Frel-
Hoº• em Meaquita, uro ofe re Rtbtu;, 

d
l 

' d hurrasc:o ao sr - 15 m�ntno Lmz Marcos, r•c, o gron • e 
t ,bo d� �r. Luiz d� (arva.lho P,elello.  
, de  < l  lract!m" ll. d" Carva-

Dr. [arvamn �e Rmn�e 
MÉDICO OCULISTA 
C o n s u l t o r  l o :  

li 4 '  l'rm:u,11/Jna, 1 16 <Jnb. 
·• 4) 831 1  - i(,o k J 1 1 l t 

H Ral\í 1,) li JO .u 1 313 e lt 1 

1 r,. d. .J ulielt1 Plm.,nta 
1 S11uto-', ••gpo�n do hr Ot-1 
.1l lu uud- �:.Lli.(0$. 
Faz,,m an•,,; hoj 
- sr. A i.'t..•l ino ,IP i\z11rtiilo, 

r tor gerente dmHa folho: 
- 11 Murlt..1. i ,tt eh" dZt'rt'· 

- 1

1 

Farmácias de pla ntão 

F•rm,cia Fluminense-R. 
de Bern>rdino Melo, 208f. 
Telefone, 20. 

F,rmaci, Centr, I  - Rua 
de M,rech,l Flori•no, 21ll4. 
Telefone, 16. 

do, esposa do sr. Rui Barbosa 
Martins de Azeredo; 

- d. Julia Miranda Roma-
gu

�
r

j�vem Hamilton do N&B­
cimento; 

- menino Domingos Anto­
nio, !ilho do sr. Diogenes Pal­
meira e de d. lracema Pal­
meira; 

- d. Gioconda Baroni Rolo, 
esposa do sr. Carlos Marques 
Rolo. 

- Faz anos amanhã a me 
nina Lilly Watklns, Hlba do 
eng. W. White Watkin• e de 
d. Anita Castro WatkJnS, A 
lesta da graciosa antverta· 
riante se realizará boje. às 17 
horas, em sua resldencia. 

NASCIMENTOS 
A 10 deste, nasceu a meni· 

nina Lucilia, !ilha do sr. 01· 
mar Teles Ferreira Coelho e 
de d. ldallna Cavalcanll Coe· 
lbo. 

- Nasceu a 12 do fluente • 
menina Angela Marlta, prlmo­
genita do casal Jos� Moreira 
Net o -Lêda Paquelet Moreira, 

Gratos pela participação. 
NOIVADO 

Ficaram noivos a 8 do cor­
rente o jovem Antonio Carlot 
Gomes, tubo do sr. Alberta 
Gomes (Flrtells) e de d, Da&· 
mar Gomes, .i a ata. TereJI· 
oba l .  Guiruarã.is, lllha do 11, 
Antouio [{, U\llwarAes e de d. 
Alzira C. Gu1martles, d11 10-
cleda,le nl:opolitana. 

ANl\'EH.',Alllu OE 
CA::iA&ll.;NTO 

Fez 1100s a 11 ,Jo fluente 0 
casal L.tai<•te do 1\/ucl,u ato 
-Alvuc,•11 I· ,,ri, d "lo1Cll 
mentQ
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Notíc ias da 
GAMARA �UNI CIPAL 

Sessão de segunda-feiro , dia 10 

Inicio d a  sessJn ás 20 hs menos 5'. Ausente o 2· u•cre 
1.,10 Almeida, Indo Schl.vo •cap r seu lugar. O pre,ldcntc, 
taliO, vlstvtlmenle revoJt;ado, comunlcou á Casa a'.' v1olenc1as 
,aa_t ,ofrera em Cava. da Pollci�, o suplente de vereador e pte 
9'dtnlt da Llf?a Ci1mponesa, lsaat' Freire Barroso e pediu aos 
,ertadortS que sugerissem m edtdas capazes de pôr ter mo a tais 
,ioltnclas conlra o• cldadaos. p,,r convicções polltlcas ou naP. 
�Har• da ata e sua aprovação, com rellflcação de Jesus Lei, 
19r1 do expediente e de oftc1os expedido,. 

Machado, fazendo antes alusao ao advento do Estado 
Noro, havia p;eclsamente 10 anoa, sofrendo o povo as consc­
.-•clH de"'e regime fascista, protestou contra as vlolenclas 
qae ainda hoJe se repetem. A prisão de Barroso fõra Ilegal, sem 
1011 de culpa, e o que ele sotr<ra representava um desrespeito 
• Cau, aos mortos de Pi<tóla, a democracia, ao povo brul, 
lelro. Nlo acusava o Delegado local, mas a Pollcia do Estad·, 
e o proprlo Governador como o• mais responsavels. O orador 
qae permitiu apartes de Gulmará<S, Ootellp e Bassl, terminou 
aftr,nando qu� "pod�m matar um liberal, mas não matarão a 
liberdade", que "façam o que fizerem aos democratas, mas • 
democr.acta florescerá em lodo o mundo". 

Passos teu uma declaração, h 'polecando solidariedade ao 
•• chefe e ao parlldo, que,  segundo alirmou, não ha nada que 
o laça trair. Não o farão um novo Stlverlo dos Reis. 

Bassl usou da palavra lambem para protestar contra a 
llllslo de Barroso e as brutalidades de que ele !Ora vitima 
Ln u11• carta do trabalhista Byron de Almeida, relatando,lhe 
• 11108, aparteando Juvenal que os acontecimentos não se pas. 
anm como os contava Baasl. Este dtsse que os comunistas 
1111 apanhado e sofrido bastante, mas adverlla que agora eles 
• apanhariam nem sofreriam m,ls; Iam reagir. Bassl. que 
.-,. apartes do Machado, Guimarães. Pas,os, Juttnal e )e­
• quando denunciava a exploração do jogo, requereu los,e 
alada uma moção de desagrado ao Governador pelo espan­
_,o de Barroso e que se comunicasse o fato ao Juiz e ao 
Plellotor da Comarca. - Ootelip falou sobre o mesmo assunto, 
llldlado que ae desse conhecimento da moção á Assembléia e ao 
Tltbaaat Eleitoral. Terminaria sua oraçio na ordem do dia, 
depolt de Machado requerer urgencla e preferencla para a mo­
cio de 8111I e de este ter esclarecido que o memorial apresen­
lldo por Carmelita devia ser antes encaminhado á Comissão de 
Coallltalcto. O representante de Meaqulta provou a legalidade 
da L11a Camponesa, lendo a certidão de seu registo em carto­
rto. Aceitou apartei de Juvenal e Guimarães, com o testemunho 
de Machado, ccntou uma ,!agem recente que fizera com Bar­
l'OIO att Tinga6, a verificar que as terras ali desapropriadas 
lllo etilo lendo entrtgues aos trabalhadores, mas aos que os 
Glllofa•, e conctalu pedindo a nomeação de uma comissão 
pua lenr peuoalmente ao Governador a moção de Bassl. E, 
te ncamlnboa a votação. sendo a moção aprovada contra os 
'fOlol do e:ii.pe11edl1ta Juvenal, do trabalhista Soares e dos 
adenillH, que dl1eordaram dos termos com que tinha sido re­
digida, falando em "reiteradas perlurbações da ordem neste 
Mualciplo". Jesus defendeu • nova autoridade de Bellord Roxo, 
••tentudo li. bates cem Bassl, Gotellp • Haddad Este pediu
lsmltem a palavn para h1stor1ar a ação da Policia desde janc,. 
"' em 8ellord Roxo, provocando variados aparles de Guimarães 
Busl e Gotellp. 

A Meu soube da presença, na Casa, do deputado Marlo 
Oaimarles e nomeou, a pedido de Bassl, uma comissão com­
posla de Santo• e Jesus para acompanhá-lo ao recinlo. 

Juvenal falou sem 1�terrupção sobro os acontecimentos de Cava. Conhece Barroso ha muito tempo e o tem auxdlado. 
Mas n.lo estava tá na oc•sl.to e não pôje sabor como o fato se 
,..._.,a realmente. Não ,e avistara com flarroso depois de proso. 
(Machado leva�tou na hora H uma q uestão de ordem : o orador 
atua se desviando do assunto. Mas o presidente manleve a 
,.,a•ra dele por equidade) Busl pediu a prorrogação da ses­
llo por meta hora e Juvenal concluiu logo depois sem perigo. 

Machado vollou a falar, prolestando contra a lal decisão 
li.li Mesa por cquid1de e censurando, depois, a ação d1 l'ol 'cla 
-. Mun1clp10, sendo aparteado por San los e Gulmarã, s . 

DepolS que Guimarães e Olavlo fl,eram declarações de 90to, o prE:s d.nlc nomecu a comissão para levar :10 üavuna 
tlor a moça, de deu2rado, composla do B,s,,, Gotol,p, Reis , 
lle. - 1\ s,sslo 1<ru.1nou ,, 23 hs. menos 10' 

Sessão de terça-feira, di!:1 1 1  
Inicio d a  sessão á s  20 hs. ,\usentes Bassl, Golcl lp Reis 

wlo e Santos, q:.11! cht:gara:n ma,s tlrteo, l!XCeto e�t .. l; lt1mo' 
• t a Schlavo para ocupar o luiar de  I=> secretaria L-eltu­h da lia e sua zprovaç�o. com ret,tlcaçõ,s de Machado. R :;uer mtntos s b'I! a Mesa � de  Otavio, qua�ndo sabt:r a rece ta e despesa do Merca1o; de Jesus, para st: agraJccer a, Ir E:Sgu Te xe1ra Lrlte a1 providencias tomadas para comba. ler a mo1ca da Liranjl', e se oflclar ao chdc: :lo Centrv c1e Sau tle ,:rd1ndo a rt:rnot"ão de morid cos que p�rambulam ai pelas -. de Gotellp e Passos. p,d n1o providencias ao Prtle11c ::• põr luz numa rua c::m Mt!squua, t: de Schlavo, encareccn-ao Prefclt a �eccas dadc de ac abrlr a ,strada que liga a llllçlo de Cabuçu a Queimados e a estrada Mato Grosso 
la 

Gotellp comunicou 1 Casa que a com1s,ão cumprira a 1:; :a.., de levar ao Govt:r::ador a moção .. provada, e: A lmcid,a 
,._.,

• •• declarações lc1111 por Passoi, que leria procurad 
INd1 por · b n moço" Sustt-ntaram arnb1s vlol.:nt dt:b 1 
cllado ... o pruldente que us:uMm lermt;ts p;,rl,ment.l cs M ;i 
ler aclalqa,c lalou cm seguida, prtoeiro desculpando se por nl 
ti• 01 

114do, na vespe-ra, o nome do presidente, quando dissera 
aente· ar ea•1t11 eram contra 2s v1olenclas policiais platonic • 
e1q iÍ d�1160 qu sua b.1ncadi nlo dava a mcn r 1mpora1n 
elemento hrlllt;f>ta <le Almeida, pois cons,derava Pas O u ,. 

Bani 
me, d11no, merecedor de lodo ac:atamento. 

llltabeleccr �itrtceu ao Prefeuo a nectssldade urgealt.'! �� I.! 
1 rehrtadtcaçl :-• de onlbus desla cidade a Marap cu, que � 

O , 0 e n11111erosos moradoreJ da Ett. de Madurt1r1 
'ltle tem P ealdenll. leu um abaixo-assinado de Slla de 01 velro 
fedlltdo ;':r,:• 111 Camponesa, con ando suas dlliculdad,a � 
• delito 

v cnc •• A pedido de Schlavo, que entrev u n , 
tucid 

•�rli encam\nhadt, ao Pr11Jmolor o abaixo a 11nado 
�ti de 

a e!1c:amlnbou li Mesa um ababo assina de mo. 
"'-ii.. 

0
Bellord lloao, pedindo para o Prdc,to car r a rua 

!'1111 all,�m.'�•us fez u11 •Pelo para que lodos lrab assem 
�;�c:la : 

e nas c:omlllõea, abstralrdo-s� de e s Bt"m 
--.; 11 

ara O powo. A palavra de Jesus prov vivos po 101 recebida como uma c n ura, princ,p mcnl d 

-:- Osorio /Juqu,� l:.'stratla, 
drr·,do ao se" a,.:udo ,�pirit11 
c,,trco, rtctNu o apcl,do dt 
1',:uarda ,wtuntn d I tit,,atu,a 
bru�ileira''. 

- A ob,a J>rtrna ti, Flaubtrt 
- "Salamhô", qu, lhe custou 
30 a1tos tio trahalfw<, .<,rá brr­
v�m,ntt publtcadu em Silo Pau. 
lo, ,m umu tradução dirdu dr, 
original francês. 

- O f>rtmei,o livro dr Sa� 
,,,�r<-et 11/uut.:lt 1m - '' L,za dr 
Lambei" (11,971, 1 a 1,i,toria d• 
seus f>roprws cn11Juc11ntntos 
r.omo m,dtcn dn� bairros p ,. 
brts de Lo1tdrts. 

Que é que h/1 com a lormoss 1, \ ., 
Aborreceu se e brigou com -.eu nrnor ? 
Par(•C(', l>omin�o • .,ior PXt>mpln, ela deNp.�­
tou, e i·oi no clubP ... en11lrnoto êlc a procuru­
va oervos�ml'ote l'm outro.1 lugares. 

• 

E' linda e cocaoti,dora a sta. E. P ,  
olio me canso de repetir. Ala• fico lriat-,, 
porque el11 pareci' eijlar sempre longe de 
tudo e todos que a rodeiam :Será que cio 
já amou um dia e élc partiu para ouoca 
mais voltar ? ... 

"lfo amor de uma mulh<·r. oada sigol­
lica ser o primeiro. O que loll•resea é ser o 
último ... " 

A elegal!te H. M M. cstâ quietinha 
agora. Será que deixou de levttr a vida brio 
caodo e •orrlndo '/ Isso é sinal de que lhe 
fizeram alguma coisa ao coração ... 

• 

Dizem que a simpâtica e melga li. 1,. 

H é uma criatura feliz. por,1ue ela mea110 
cria a-. cnod1çõe1 favorav .. ,11 à exJstfoc:I" 
1ld felicill1uJe. Nilo ao ,1e1u-.,ptra nunca e. 
por ls.,o. •uav,,meote, há-do um dia realiur 
o ecu meior loleal ... 

":SA,, 6 sempre que no homeoa eatl­
mam o que •unam. As mulheres aó amam o 
que cst1mam ... 11 

• 

A prlnceao. 1. B. R. é bela como 01 
am&res. Knch<· de alegria o coraçllo da gen­
te como a Pr1 o!lvera enche de llorea e per­
fumes o• j,.r,110,. Sorti que o Irrequieto 
Cu�ldo núo Ih,• atira uma flechazloba? ... 

V. C. C. estâ multo estudiosa. E nem 
quer mais p&h<csr !'.llo é mau eioal. abao­
lut .. meote M�,. quemla. teoh" um po111ol­
nho dP p�oa d.1 g�otc, seoâo morreremo, lle 
sauJade•. 

O R. C O I S I N H A 

- Todn� os perr;onagens de 
"lwJUncia", ,J,, Vi�onde dt 
Taunuy, foram rtois. T,co ,ru 
um anão enco,,frado 11a tra­
ves5-ia do SucuruJ; a t•1rdadtl­
ra lnocênc,r; cltamava se /u(. 
lma, filh,1 ae ""' lepro<o • ( ,. 

�Ji�ITi��ii ,-.,..,.,..G·1:·n-----a;s--1�-o ................ �Afi .... r_a __ .. _n_ --1�0--.......... P ...... e-·1:·x-----0 ........ tJO.·o�-� ....... -... ·
em Síio Pau/n, em tradução 
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P H I L C O  

431 

806 

350 (Portcítil) 

R. C. A.

Radiola

EMERSON 

540 

543 

GAROD 

Commodor � 
Gauch o 

Ploym o.te 
Etetrolc 

OUTRAS MARC,'.,S 

Geladeira 
B I C I C L E T A S  

Casa Laura 
OEPARHl1 [�TU DE l<, OIO, 

�uJ üi.:tuliu 'l :uiao1:, 2 
NOV,\ I0UA:',SU' • E. lhJ RIO 

s o e  I N S P E Ç Ã O  F E D E R A L  

DI a. n t é m  o s  c u r a  o s :  

J4rdlm da J nr , n c i a ,  l"rlmário, A d m issão e G i na s ial 

Rua Afranio Peixoto Tel. 50 · Hova lgnaçú- E. do Rio 

! I  
" LOJ AS L

�::·������-,
S T E WA RT 

W·A R N E R 
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Siager • M•-iuin>< ,le coscur2 
nova�, porracci�, c lctri�as e de 
mio, de pE - oiro, agulhu, pcçu 
e accs1orio, Si.,ger. 

Radios, b 'cicletas e apa­

relhos eletricos 

V e n d a �  a p r e s t ições sem fiador 

J . L A  C A VA
R. �l arechal  Fl. ,rl4no Veix'>to,  239" 

1 
Nova l;J uass ::. Es t.:.do do Rio
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C r ISS:Í, � C nst lu•çà '• l •.t ) a U pr�sldent� 11! man.Ír"S 
.ld l a h.S;>� to num 1 cxpl l caçãJ ;,� ... '.> ,1 U ,nl st: man,f:M u 
g� •. meil e .a.111.J t s bri: 6 11;:1 orç:rn1 ut 1 1 1 .iptc:sl.'nt ,u 111 31s 
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"" 

1 C I N I O S 

llYAM MIATOS 
ru I par se:h.m exarntn1Jos -. d ,cu n:ntos 1,1 h.:l�rldil Jt' I  

A ac ão fot  suspenu p ,, 5•, a f m de a Mtsa receber 
Jma 1,;omt do de moradotl!S de .\1i:squll.1. í< eabrind,J se a S<s 
ãa. o pr 1;1  nlt" ltu o mcmorf.11 que- ,cccb ra, re1vtnd1('ando 

Ja Centra l do Bra 11 uma paud.1 entre M sq Jlla e Nllop J s. 
O t l tp  falou o rcsp<Ho t• requereu a nome 1r; , de uma 

C"lm ã par:1 1 enh:ndcr com f\ Centr:il. 
A o I t susp nsa ás 2J hs. mea $ 12'. 

(í.,o,ic/ue ,. a 2" Pá'{l,ia) 

Gr1111uo d,•1,osito c! t, q u ,· i j , 1s  d )  t<.ulaR nq q uallda­

deij, rel'1•bidos dirl!tucneolfl do S u l  de :lfioas. 

Entregas rapidas a domicilio 

Rua Marechal Floriano, 2395 - N. lguassó 
1 
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Má  r i  o G u i  m a r ã e s Fernando Nunes Brigagão 
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E D I T A L  
ne reforma do plano d, l�tcamen , om o prazo " 

ftJ cf i .is e pubhr..ac.:ão por 3 y. zes, nn. for� 1 ab·uxo : 

111-.:\1\IQU·: llCQUF 1-"- rll \DA lfh\'l· R, Of,�rnl d 

J•, ,mci a Cirrunscr1cão do R, g1stro de Irio, ers da C .... 1 r­

.... 1 rte \ova Jsuus:.�u. Fsf .... do Hw de .Janeiro, p1.,; no. 

1:u.�11.;ií.o na fornul da le i .  
PhLO J>HESl·:'ITI, EDIT \!., rom o 11razo de d,•, ( to )

,r 1.111 e publu·aç:ul 11nr trc� P>, _, ,,l.-,S., fn1,,·o !->:_,bl·�· � ,1_11rm 
,nlcre,sar possa ,1u<', por Cl s 10D10 Dü\l l ;\C.l Es. Lllll­

.
llt  \ e ,ua mulher .\UROR \ (;Jl \Ç.\ COI\Rt..\, ío1 dada 
011tr:ida nesle cartório, sendo desde logo anemdos ao• 
...iutus Jt> uma 1•1anta de l'f'ftn·ma de . pariu do Jotea1ucnlo 
Jo "fÍ.\IHRO D.\ LUZ", e do rl'spect1vo mrmor,al descri. 
tlnl t•..,eln.recernJo tanto a pJ.:rnta como o mr,mor1al, que 
ª"' Quadras nele r'ereridas, em ,_ irf_ude da reforma. i11l�o­
duwfl•, pass:irnm a ser const1t111das pelos lotes CUJOS 

e tn\\un�ro, dimen!õl'ôes e �uperf1ca" coost.am dog docum"ntn .. 
a1,n•oen1irdos sendo os seguinles : - QUADR \ 1 : LOTES 
,r \IERO,; : '_ t mE'<lindn R ms. 5 de frente, 12 m,. 
'"' Jmhn dos fundos, 27 ms. pelo lado direito e 29 ms, pelo 

c,c.!t•iO PsQuerdo : ,, <lorn 1 2) mP<lindo 11  ms. 5 de frente 
Qle,ma largura na linha do, fundos, por 27 ms. de ca<la 

_ \los lados, ambos com frente para a Pracn dos Al,.:,do, . 
Dl>U. (2) - mrdmdo 19 ms. dr frente, 18 ms. n;i linha 
dos fundos, 25 ms. pelo lado direit.o e 20ms. pelo lado 
e,qurrdo, ou sejam 427ms2.,5 ; três (3) ·- mrdrndo l 5m,. 
de rreote, mesma largura oo linha dos fundos, 29ms. prlo 
lado direito e 25ms, pelo lado e<querdo, ou sejam . . . .  
�O�ms2.; on,e ( 1  t )  - me1ind" 13ms. de frenlr, mesma lar_ 
gura na li�hn do, fundos, :l2ms. pelo - lado direito r 
29m,. pelo lado esquerdo, ou sejam 396ms2,5 ;  Qua­
tro /4) medin dot 2 ms. de frente, mesma lnrgura na linha 
doe fundus. 35 me. pelo lado direito e 32 me. pelo lado ee-

, querdo ou sejam 402ms2 ; cinco 15) medindo 12 me. de 

. frente, mesma largura na linha dos fundos, 38 ma. 

p e I o I a d o d I r e I t o e 35 ms. pelo lado esquer­
·• do, ou sej�m 438ms2., TODO.'< CO" FRENTE PARA A RUA
· D. PEDRO n. ,:eis (6) meindo 1 9ms. de frente, mesma 

largura na linha dos fundos, 3 1ms. pelo lado direitn e 
35m•.,5 pelo lado PSquerdo, ou sejam M8ms2.,62 ; ,:et,· 
li' medindo l :lm<.,5 de frente. mesm, largura na linha 
!los fundos, 28ms. pelo lado direito e 3 1ms .  pelo ladu 
esquerdo, ou sejam .377ms2, ;  ;\'o\'e (9) - medindo t7ms. 
de frente mesma largura na linha. dos fundos, 24ms. prlo 
lado direito e 28ms. pelo lado esquerdo, ou sejam 36401,2.· 
Oito /RI - medindo 20ms. de frente, mesma J.argura na 
lmha do< fundos. 19ms. pelo larui direito e 24ms. pelo 
lado esquerdo, ou sejam 365ms2,5 e dez ( 1 0) - medindo 
12m•. �� .frente, I Oms. na linha dos fundos, 34ms.5 pelo 
la<lo dire1l0 e 39m•. pelo lado esqueddo, ou sejam 
367m•2.5 TODO<: r.0,1 FREN'l'E PARA A AVF'i'IDA flF.R. 
N.\RDTNO ,rnr.o - PROLO:'-IG H!E;'i'TO . :  QUADRA 2 :  
LO'J'F.<: ;-.-r,rr.noc. : - Um ' ! )  dois (2) \'inte 120) e 
l�s (31 , medindo rarla um 13 ms. 'de frente 'mesma largura m, . linha. dos fnndos, por 30ms, de cada uín dos lados, 011 
SPJam, amda caf!.1 11m. 390ms2; e quatro 14 ) , medindo tRms. d• rrrnte, me•ma largura na linha dos fundtis, por 30m, 
rte r.a_da nm dos lados. ou .- iam 540m•2 .• TODO", r.0,1 
FRF.:-;rr PARA .\ RITA DO<; F..l(PEDir.JO\'ARTOS retifi­
�m · - PARA A AVENIDA D.\ LUZ. Cinro !5) merlinl!o Um•. <Ir frente, mesma largura na linha dos fundos por 35m•. <le cada nm do. lados, ou sejam t,55ms2 ; �eis' (6) medindo 1 2m•. rlP frente, me•ma largura na linha do< run'. rio•, por 35m<. dr caf!.a um t!n< lados. ou sejam 420m•2: Th>TP.nnv• 1 191 medindo 1 2m•. de frente mesma larg11rn na. lmha dos fnndos, por 35m•. de cada um dos lados 011 'PJJffi i20ms2,; ,:eJ e (7) - medindo f 2ms. de frente ll)f•s. ma largura na linha dos fundos, por 35m•. de c,,<Ía 1101 dn, ladns, 011 ••jam 420ms2 ; Oilo !8: - medindo H ms. d� fentr, mP-ma bri,ura m l111ha do, f11nt!o,. oor :l5m,. d• ca

,da um dos lado•. ou •e.r.im 490ms2., TODO<; r.O\I 
iRF.:>-'T'F, PARA \ ROA DO'< F.XPF.Dlr.JO!'HRTO<; , Qna. ?r,r ( f 4) - mrdinllo H ms, dr frente, mesma largura na hnha dos fundos. por 35m•. de  cada um dos lados 011 S•• am rnoms2.; Quin1e ( 1 5) , drze<seis ( 16 )  e dPlOito '( IA) 
-:- m•rhgdo cada um 1 2me. de frente, mesma larirura 11:1 lin_ha <lo, fundos, por 35m,. de cada um dos latins 011 !e1am 120m,2; d•1e•oefe ( 17 )  - medindo 1 3ms. de fr,'•nl ,, O'IN:m:1 largura ntt linha dnct fundos, por 35mct. ct11 rn,Li um doo lado, 011 ,e.iam 1 5f.rn•2 TODO'< r.OM FRF.!\/Tl: p iR \ \ RT'A n ,  PF.DRO TI Ql' \ORA 6 : LOTF.<; \'IJ'H f , , ,  - Q,ialro 1 4 )  - de t11rm3 triangular me,lindo ,1e rente. Pm linha r-urva r.om dois lancPS, 27m!-'. !i-f•ndo ' um lanc.- de I t rn, ,. outro d• 16rns., 31pi•. pelo lado il in• ilo • 34rns: Pt'."1n lndl"J e..:qurrdo, ou -.f'jam 4.:lfirns2: ,m,,, ( 1 t )
1 

inPdml!o 12m,. de frenlr, 110 linha do• funt!os PIO ,1u,1< mlin.s í0nn..'lto ""' 11m anjl'111n t en,Jo um lanre d"' !lm«- P. nufro !Rmh�m •1r 9m• . . n•lo lado tfiN:'1to 31 rns. ·e p�lo 
��� e•qnerdQ f"lmbfm 31m•. ou •e iam 4 f 4m-2 e f1r:il­
dl t 

O de numero cinco (r,) - de forma fri:111gular ,,,,,_ 
11,

0'
1�,!::la frent,, em linha curva, 27m•., tendo 11111 hnre 

· • o11fro dr 11 ms, nelo lado rlir••it o  Mm<. e r,elo ••uuPr<ln 31 m•. 1111 s•iarn 43r.rn•? 1'00(1� r.O\{ 1 Rl''ITI !
0
UlA \ _!'R\r. \ (;f'\RA'i'I .  QllADR\ t o ·  T O'J'F<; Nl''IF.l n e; - ,.m,o ,. rl�1P.c:sel� :; ,. 1 �  m�drnctn ,1:1 , un 12  m, de frent� mesma I r�•1ra na hnl,a 110, fur<lo p 

�� 'Pti tt .. r�u1a 11rn tio:i. lafto 011 1t:Ptam 98 ', ris , · - S('i1 ,) d+-' forma t .. iàn�olar TT!fl1 .,.,nn n�', fr . ,. 2R 11 • 33 TTU1 nelo lnd,, dirrufh e 30 n 0 1 " tnm -'31 m "> ;  l 7 mt1dr·-�do fl ,. '"' .,, m 1 
� DJ.� 2 m " 1 nl1a do• fund 37 m • - OPlo 1 �. 
n'�f', () " :'\:\ m OP1o hui<, " 011Pr to o rr ..,R m 2 
t,p';!';�<; l'llTMJ IRO<: r.0" r11r'i''l'F. ,:,�n, ,\ RI'� 'l \ 'l \0 
A f>Mrr-,� �x. 1 ()<; nm� 1 , TIM'} r , FPF '"l"c p n � 
17 rM 11, r r 'i '"lrro rr nn \ n , t R  H� 1 

• nln frP mn l t �; dtroua • 
,,m r •'-< !TIMln"' t•m ,t f ' dnti f !ldo11 fJ('tr· ?• " fT\ 

m•..,, ., AMHO!'! ,m d• , h r1m d 1 ' 
I,PZ. Woile (�) ..:!)'� ':''" "I rr P.\IIA "' AV"' 1 1 1 1 \ 

m "11nde, Um ., do f1 ent.&, metnr;i 'M' 

C:ORREIO DA LAVOURA 

D • d 
i , u ,am 4 \m , 

e f nll', l'srna. lar� 1 a 1 li 
d rrid.1. 1 .n du� lad ou e1 ..,li ,lll'-.! •· 
u cd1ndv l.! 111 dt: 1·1 7 . t 1• m, '-'!l, L la fl 1 : ,  na 1 -

1 .to l,0r >rn • d, rada ,m do lado I e J.m 
318 m .  IODO,-, º" rnt,- t.;UM Fll�"S11 l' \ l'n \ R I  \ 
LlZI Tü\l�l () 1,t/J/1 1 l i  LO I I ,.,  '\l 1 1 110"' - "• 7 - 9dmdc, türn ,. frc-n' , tn" 1 1 g111a na lu.ha 
dos untlo , por ,JOrns. de c,1d,1 11111 '1ns ido,. on seJ .r 1 .fi��>m, 2 ;  drt<H fA1 ( 1 8 ) ,  oito A) , d,•11•�,. •li• 17 t: 1111, ,. ( .tJ medindo cada um 1 2ms ll1• r -� e. :n, 111a l.irR"u a n1. h1 ha 1los funu1, , por 30m . de ada 1m t11, larto� (i1l seJam, n11d,1 cad1, 3GOms.2 1(1Dos 1.0,1 FRF.;>;Tr p \R \ A \\ !· :-il!J.\ U.\ l,l z. ()UADn l 1 ' ,  LOn,,, "H MI.Ro-: -
S.eh, (7 ) ,  «\1>

lo (8 , ,h•n•nO\(' 1 11 e t111\p H rucdtud, rada um L .. ms. 11,• frPnlc•, m11smu lar-gnra ua l rnha cks fundos 1,0�· :rnms
,-

li<' rada mn dn-. k)doi;., ,,u cJaiu, amU.a roda u111, .-HiOm� ... ; d1\z ( 1 0) mcc.hndu .22r113, ()(' r rnte rm cunn., 2:!ms. na lmh,t tlos fu!'11o", .?�ms. 1•elo larto cJ i� ,�.o 
e_ 30ms; pel_o lado esquerdo, ou seJam 62im•.2 5. n ,no,; i.;0,1 1• 111- \' l'E P\H\ \ AVF:",TJI\ 1 > \  l.l 1. ,1, _,f)(J ()1 1• 
0 VL 1'1\1() 1'AJ\IHl'.\I TE�l f.RE:\ 1 F, P \ll.\ \ 'l'll.\Ç.\ !J.\ \' 1-'fôRIA, () UADIU 13 · LOTE"i Nt IIJ,;ROS : ()um,e l á  _ medindo 1 2ms. dr frf'nte, me5rn.a largura na moo do� funrlo<, por 30ms_ dP cada um ,lo• laJus, ou se1,1m 3GOm•2· c 1nC'IO (5) , medindo Pm cun. ri,  1 5m�. de- frC'nle, "30 ms pfll� lado d11·P1to, 23m1-. pPlo esqu(·rdo P 1 5rus. na l in ha. dO"­fundo�. uu ::,;;ejam 5 1 1  m!=-2.; nn,·1• \9} - mPdinrto 18ms. ,1i, frenle, 21 ms. na !10h,1 dos fundo,, 20ms .. pPlo ladp 11,­r:1to e 30m�. pelo Indo esquerdo, ou sejam 't50ms2. ;  ""�ro (,) - medindo 22ms. de frente, 9ms. na l inha dos fun. dos, 33ms. pelo lado direito e 20ms. pelo farto esquerdo 011 sejam 3i3ms2, ; qualorze ( 1 1 )  m•·rtindo 2201,, de fr,:nle 
3ms. na linha dos fundos, 40ms. pelo lado rl i 1·Pilo e 33ms'. 
pelo esquerdo, ou sejam 440ms2_ TODO<; COM FRF.:'l'n: 
PARA A PRAÇA D.\ VlTôRI \, COM EXCF.Ç.tO DO L01 r,; 
N.0 15 QUE FAZ FRENTE PAR.\ .\ RC \ C.\RLOS r.O­
ME<;. Q CADRA H :  LOTE� X('\IEROS : - Doi, (2) • r�, 

3) , qu.atro ' i. <• quatorze t i.1 mP(i 1nrlo c-:11Ja 11m '1 21ns. 
de frente, mesma largura na lrnha dos furnln., por 35ms 
de cada um dos lados, ou sejam, ninda r,acta lotr, l20ms.�; 
cinco (5) - medindo em cun"I, 20ms. rf,. frente, 3ms. 
na lmha dos fundos, 33ms. pelo lado dir�ito e -IOm<. pelo 
lado esquerdo ou sejam 4 1 1  ms.2,5. TODO� C::O" FRF:",TL 
PARA A RGA Lc:;IZ DE C,UlõF.S. Quinze 1 5) mrcl in • 
d? 22ms. de fren(e, 9ms. na linha dos fundos, 20ms. pch 
d1re1t.a, .e 33ms. pela esquerda, ou sej,am 373ms2 ; seis 1H J  - medindo 18ms. de frente, 20ms. na linha dos fundo• 
�Oms. pelo lado direito e 20ms. pelo lado esquerdo. º'-' �e� 
_ram 4 50ms2. ; sete (7) - merlmdo em curva, 1 5m•. rle 
frente, 9ms. na linha dos fundos, 22ms. pelo, lado di•eit, 
e 30ms. pelo' la.do PSQuerdo, ou sejam 511 ms2. TODO� Cmt 
FRF.NTF. PARA A PRAÇA D.\ VITôRTA. De1.esseis ( 16)  -
me.diodo 1 2ms. d efrente, mesma largura na linha dos fun­
dos, por 30ms. de cada um dos lados, ou sejam 360ms2 , 
oito (8) , nove (9) , dez ( 1 0) e ,te1.e,sete ( 17 )  - meiiindo 
cada um 1 2ms. de frente, mesma largura na linha <lo< 
fundos, por 35ms. de cada um fios lados, on sejam, :unrla 
cada lote, 42()ms.2. TODOS CO\f FRENTB P \R.I. .\ Rr \ 
ANTONIO VIEIRA. Onze ( 1 1 )  - medindo 13ms. de frenlr 
mesma largura na linha dos fundos, por 2Sms. de ,·1,h 
um dos lados, ou sejam 364m,.2 ;  doze 12) - me�1ndo 
13 ms. de frente. mesma largura na linha dos fun lo;, JlO" 
28ms. de e.ada um dos lados, ou sejam 363ms.2; treze (13)  

medindo 1 4ms. de frente, mesma largura na linln riu; 
fundos. por 28ms. de cada um cios lados ou ,rjam 392m,.2; 
um ( t )  -medindo 30ms. de frente 'mesma largura 11a 
linra <los fundos, por 28ms. t!e !'ada um dos lados, ou se­
jam 84 0rns2. TODOS co,r FRF',TF. PAR \ .\ IU- \ ))_\ 
FONTE, SENDO QUE O úLTn!O F.\Z F�QlJl:-1.A r.o,1 \ 
ROA LUIZ DE CAMõES. QUADRA 1 5 :  LOTF.S N('\lE­
ROS : - Sete (7) - medindo, rm cur,-n , 22rns. de frenl1• 
mesma largura n., linha dos fundos, 30ms, J)elo lado direilo 
o 25 m,. pelo lado esquerdo, ou ,;ej.im 62irn,-2; oito 11!í 
nove (9) , dez ( 1 0) e onze ( t i ) ,- med indo c:,da um 1 2ms . .i,, 
frent�. mesma largura na linha do, fundo,, por 30 111,. d,• 
cada 11m dos lat!os, ou sejam 3GOms2: 'I'OOO"i cm1 FRK'\'I E 

.. 

Domingo, 16-Xl-1947 
-

1 i, r ·m ó• cada um dos lados, ou sei u • 1 n 2 
rouo, C.Oll fRE:-irE PARA A A\.E..\ IDA D.\ Ul, li • 

9 , dez 10 , q;..1 -z li , 01.ze 1 1 1 ,  d •ie 1 e treze 
13)  - me1lmdo ooda um 12m.- de !renle, m '", argu. 

da na lmha. ct,1, run.Jo , por 30ms-. de cada um ri I Ido 
o u  se1a111 tamb m •ad I um, 360 ' TO[Xh t.;O\I t t ,: 
D, P \li \ \ RUA 00'> 1 XP! DICIONARIQ, QT \l>ll \ L' 
1.011·> Núlll RO.._ : l rn I dindo t9m t 
me 1 ',rgura na linha dos fund por 25m de ood� 
um J ,� la.dos, ou seJam �i5rns.2 . • d zr etc 17 , int.-. 
B 11m 2 1 )  e <i�zee ris ' 16) , - nwdmd11 cada uin· 15tn1 . 
d.-" trentP mecma l:irguru nl. hnhn do.s fund1.• 1, l'" 2�,m,. 
,1 e 1da um ri la.ri� ou �,. ,a.m t .1mb m e eh um -;-ms� 
roDo-- r.oM FRF-STF ['\R.\ \ m \ LRI Zt.lR I I  (J() -l!, 
\ mte 2(' e onze ( 1 1 )  - medmdo cada um l 2ms de 
frente mesroo largura na l t n.ha dos fundo,, p,,r 32111,. de 
cada t; m d1J!I larlos, ou I jam tamb•\m c�da um, 38/ims.2� 
tt,•z 10) mP.riindo 1 2ms,5 de frente, mP,ma lar,rura na 
1 nha d, • rund·>• pur 12ms. dr roda um d· ou 
,eja.., IOOm•2. TODO� r.m1 FRENTI PAR \ \ n1 .\. Ll l:l 
THOl1 \í':. Sove (� medindo 15ms. de fren1 mesma 
largura na linha rios fundo,, por 25ms. dr cada u11 do, 
lado..;, on se,iam 37:'im1112: df:>1oilu ' IA  - mrdtnd'> 1 7m111. 
de rrenle, m•sma 1-an:nra na lmha dos fund•>s, 23ms. Jltlo 
lar!Q direito e 25ms pelo lad., •squ•rdo, ou sr ,am tnSm•2 
\MB(), CO\I FRF"'"i'E P.\R\ \ ,\\T-S,DA D\ 1.1 Z ( t11o 
R - de forma lnAn,rular, medmdo •m r r, 1 2lms. t!e 

!renle 32rru. J)('ln lad�, tlirei!o A 15ms ,; pel 1,110 •quer. 
do, n11 sejam 378m.<2. ; $CtP 171 lambem de fornu l•iàn. 
guhr, ml"ldin11n, em rur,·a, 27ms rtP f•-Pnlro 32mc. pe),J 
ladn dir .. ,L , P 32rnq pPlo b.rto e�qnerdo ou �PJ�m \ t7mi;2, 
\\!BOC: r,m1 FRF.".I.TF. P\R \ A PR�ÇA YF'õ\",r(O l 1"­
BOA. n•zesseis ( 16' e d•zenove 191 , med ndn e d1 um 
12m,. ,te frent•. me<ma largura n, linha '1, • fundo• r�; 
:!2m,. d• rnd:i; um õos larlos, n11 se.;,m tambf.m r'1<:I, um, 
38\ms2 \\IBO!': r.m, FRT':-ITE P \R \ \ RU \ R\n,n m•: 
"':rn FIT,IX. Qr \DR\ 20 : LOTF'l :-rl'MFRíl" ; Oito 

SJ me<lindo 1Gm,. •le frente mesma larmra na l inha 
d�, fund<'s por 30m,. ile rada um do- lado, nu ""iam 
180ms2-: vinte (20) nnvo '91 dezenove ' 1 9) e d•z r io, 
- m•rtinrlo roda um 12ms. ti; frente. me•ma larror, na 
linha dos r11nrto. por 30ms. d• cada um dn, la,In,. nn ,.,_ 
.iam lamhem cad,a 11m dos larlos ;I itn, nm 3Rnms2. TODOS 
c::m, FRF,'l'T'F, p \R \ \ ,\ TI:\lD \ D.\ LGZ ,f;NDO on: 

O LOTF. N.º 10 F \7. F.<;Qüf:\'.\ cmt \ Rll\ lll'\IBFRTO 
DE C \'1POS_ QrADR.\ 21 : LOTF.<; !'lt�fERO'- · 0110 IR) , 
no,·e 191 Yin(e 1201 n rlP7. ( tol - mellindo cada um 1 2m�. 
d• frent,• mesma largura na l inh<! do, funt!M, pnr 30ms. 
d� rarln 11m dos Ja,10•, ou ,e;om, tamb�m cada lote, 
1GOms2., • onze ' l l l  - m•dindo. em rur"\·a. 22ms de 
frentr me,ma Jarirura na linha do. fundos 30m-. pelo 
larlo rlireílo r 25m,. neto lail'l e,querdi 011 ••iam G27m•25. 
TODO<; r.rrn FRF"l'TF PAR.A \ \YFJ\WA O\ T.T'Z. ,:Em() 
OUE O LOTF N(TMF.RO l i  F\7 F.�QUIN\ r.m1 .A nu_, 
r.ART,O,: r:mfES. 0 17,\l)RA 22 : LOTE<; NúMF.RO,: : - ,\els 
(61 - mrdindo em curva, !Om•. flp frente, ½ms. na linha 
rlos fnntfo,, 28ms. pelo lado iJirnito e �Om•. P•(o lado e"­
queriJo ou sejam 550m•2. :  - sei• (7) - met!mdo 12m•. 
de frente. t lms. na linha dos fundos, ½�ms, pelo lado di­
reito r 33ms. pelo lado esquert!o, 011 se.iam �3Rm�.25: d•­
zesseis ( 16) medinrto 1 5ms. de frente, t7ms. M lmha dos

fundo, 33ms. pelo Indo direito e 25ms. peln larlo e,quer. 
do ou sejam 435ms2; e oitn IR) t!e fonM tri�lll!"i'a:, 
me•línrlo, rm curva, 30ms. de rrenfe 25ms. peln lado d1re1-
to e 35m, pelo larlo rsquerdo. mi •e.iam Ht,m,2. TODO!\ 
r.O\f FRV.NTE P\R \ \ PR\Ç.\ D.A V!TôRI\. QU�­
DR.\ : 23 : Lotes números : - "-eis '6) - r!P forma triãn. 
guiar, medindo. em cu!'\'a, 2Rm< de frenf• _ 35ms p�o 
hdo tfireito e 25m•. pelo lado p<querdo, ou se1am 106ms-_. ;  
dezessri< ( 1 6) - me,lindo 15m•. de frente f,m,. na h­
nha dos rundos 25ms. pelo lado direito e 33 m< pelo laiJ" 
esquerrlo, ou srjam 435ms2.: sele (7) - me,lindo 12m<. 
de frente, 1 lms. na linha dos funt!os, 3.3m, pelo _l��n d1-
reilo e �om,, pelo lado esqnerrlo. ou se1am 13/lm,.- . 0110 
'8) - medindo em rur\'a, f 2ms. de frente 4ms na 1,nha 
d,,; r11ndn, \OnÍ,. pelo lado, direi� e 2Rms. pelo 'afio P"­
querrlo ,n sej,am 600ms2. TODOs CO�l FRF.\'TE PAR\ 
\ PR \

0
(' \ D.\ Yl1'óRI \. QU.\DR.\ 21 : Lote, :l'úmero, 

p \ll.\ \ A VF.NIT>A DA LUZ SF.NDO Q(m o LOTI•: :\' 
SJ<',TE 71 FAZ F:SQUINA col.1 \ Rl' \ A\'TON!O Y!Elll \ ,
o_r:.1 nn1 1 7 :  LO.TIS :>;OMF.ROS - Tri•; :1 quatM i l ,  
r inco ' 5 )  - mPd1ndo cada u m  12m-: d e  fr�nte m,..,,ma 
largura na linha dos fundos, por 30ms. rle r1,1,, '  um dn­
l�dos, ou sejam, ainda cada IOlt\ 3GOms2.; ,.,, 1� Vl - nw­
d1ndo 12ms. de frente, 1 2ms,5 na linha dos runrlo,, por 
30rn-.. li<' coda um do;.; lado:-- 011 .... fl i,am :u-nm-2: dN t o  
- m"'1indo 1 2rns. de frent,• ' 12n,,,5 no, linha ,10, fundo, 
por 30111,. de cada um dos lados, nn sejam 42Gm·2. : TOl,OS 
cmr !RR:>;TE P\R_\ \ AYF;:-;111 ,  DA T.l'Z. Onz� l i )  
mPdindo 20m�. dt• frente, 2m�. n a  linha do-. f11nd11� �om-.. 1 
PP.lo Indo direito <' 35mi:;, p.-lo lado e1.qu1•rdo, Ot! �P.1:un 
37t rns:.!. ; e set• (7) - medindo dr frent.- :lims. em ,·111'\ a. 
23ms. pelo lado direito e 30m,. pelo r,q11rr lo ,rndo cl<' 
forma triângul,,r r tendo 41 1ms2. \\IJlO� r.Oll FRf:VrI. 
P\ll\ \ PR.\Ç\ D\ LIBFRD.\Jll.'. Q['DRl t ,, 1.orn, .\ 1 .  
�IP.RO,; ,  u m  l i )  - medindo ,,rn r11n·a 25rns, <I,• frente 
t orn�. pelo lado direito, 20rns� p1•lo larlo ' ih1q11('r,J,1 " :H 11!" 
na linl,a dog fundos CO\f FRFI\/Tr p \íl.\ \ PR \< \ 
�fO;>;'rf; r \'lTFL! O 'nni, 12 ' mrdmrlo 32m,, d� rreni,', 
.i..ms. JtP.1 > 1 rto rl 1 r i•o, 2 tmct. ru�·� �d() ,•11;quPrd0 e 16rn�. n:i 
l inhn dos fun 11'5 011 sejam IOOm•• tr� 3 ' medmd' 
t5ms. 1fP frent", r'nr�rna J:rr1l'11ra na 1irtlv1 ,t,1°'\ f11n,i11 .. , �I " 
pelo 1-!ldo dirt•ifo .- 29m�. JH,lo Jurto e.::quPrdn (Hl '-1'1'1 111 
375m!II "' ; (ft1l�C1'-:f' i, l i " ) me<Hnrl1 ,1011• ' J .:?mc;,) d"' rn•n 

Gm 1 )  -< mr,1indo. em en!'\'n, 22m•. de fr,'nte, mesma 
largur:i n:1 l iohn dns functo�. �5m�. p�lo C) htfo . 1llre1,t� t
:lOm:-:. pttlo la.rio e-.querdo, ou ..:Pfam fi2�?1�-.s � vmtP 

P 
--� 

,kzenoY,• ( 19 ) .  ,·in(e e um 121 1  e rlezo, o 1 18) -: m ,l in­
do ca,fa um, 12ms. de frente, mesma laro:nra na .hnoo do, 
fnmifl..; por !lOm-.. if� r ... 1.<la. um rlo� lado�, ot:. c:.e.1:1m, tam­
bém rnda nm 3fl0m��- TODO<; COM FRF.Jli ffi, P.\R.\ \ 
\YFll;ffi \ n.\' I U7. <;F,:',1)0 QUF. O LOTF, "1.0 t F \Z 
'E'-QÍ'I!\' \ cm! \ RT' \ "-.1'/TO:VIO VIBtR \. Ql' l nR.� �5 

r ,tr, �t\mero�· l'm 1 ) ,  ""''-' '! l ' .  lfoze 1 2) e Mz ' f �l 
_ mrd mdn. cada um, t 2m_,. t.lt' frPnle, mP,,.ma lars:-uro na h­
nha do-. rundo-., pnr .:rnms. rlt1 carla. um <i.o� la1ln.;;, on ,,;r,­
jam rada um, 360ms.2; nove (9) - merl1rnlo 1 �ms. ,i,, 
l'T'Pnl<• n,,,,ma largura nn linha dos fundos, 30m,. pelo 
lado d ;rtiitn p 31m'-. pPto l!J.do e�querrlo, ou :-;,ljam .166m .. 2 ;  
oito R )  medindo em curva. 26m.;;;_ dP frl'ntP  5m.:: pr­
lo- fnndo- 3t m,, pelo lado direito e 30ms pelo ht111 e•­
Q• Prdn 011 �e iam \55m�2. ; �rtf' (7\ - mrrhndo rm rur,·:l, 
.1?m•. 11<' frente 30ms, pelo lnrlo llireíto. n 3 lms_5 petn 
Jarln ,•,qurrdo 011 ,riam t7Sms2, oc; T.OTI.:: \'l"'\IFRO" 1 ,  
t t 1 ·> J O  e 9 F.\ZF.M FRF::>ITF. P \R.\ \ \Yl'\'Tn \ O \ 
! l 'Z j: o.:: DF. \''< H e 7 F\,7.F,\l Fílf"'."'f'T' P \1\ \ \ PR \Ç \ 
O \  r IHFRO\DF ()l'lnRA 26 · LO'J'F" \'l"'MFR<b ' :'iO\P 

q m Lnrln l�m111 dP- fr-PntP !!Om4:: 2-) na l inh:1 tl 1 .., run­
! .., .,,n,... pPlo 1:1,Jo dirPitn P. !?2mci_ pP1o la.1l,1 e.:1111f'r f,1 
,11 ' c:.,•Jurn 'iO;";m-:!?: ., q111n1.11 ' 1!\ }  - mPdtndo :!Omll, dt' 
írrm,"ll ,n�m·, br1,.n1ra na linh11 4fn,i:. ft1ndn1t nornct � p('(I, 
lnrJo di .. , •o  ,• '!�--nct p.-.ln lado f'�'lUPrrfn on lllf'I m 11fim"'" 
nino-: Cl)\[ FRF.\"T'J'.' p ,n \ \ F."Tll \D \ nr \! \Dt'RFl-
11 \ -: \'[I() Of'T: n til". \' 0 ,- .F\7 F"O{Tf'\' \ ro,r \ Rl \ 
C'll'Zl'lll<I !JO ,('I. T'm C'lnfnrm d:i<le r101, enm "hjeto 
f •1 '�dn no 1wP.:" , tt, ('t1i1:tl fir:i nn!llí inter�,;:!ll3,i,1g pol'"\·,�nl ,ri\ 

et�. IT'esrna lare,•Jra r� linha do• fundos 09m•. : rio la,lo 
di•rllo e q6m peln lado e q11 rdo •• 1am 390r•2 , 
quatro , - ™' •lnd'I em llnl a qnet.-�f!n •nm3. ,le  l•·rn 
IA e, "''i p }1 11 d1 s fundo, "!J�rn..c;, pd,n l:HÍd .t ir,• · '0 
39ins. pe· lado r 'JUert!o. ou selam 4�9rns 2 1000'- r, ·�I 
Fln'"l'l"F: J> \li,\ A AVJ'.'''HD\ nT'H">'\PDT'/1) ,irr.n Pllll 
r,o-;r: \"Ff\'TO f1e1s (fl) me<Jn,10 l 5ms. d,· f,, .,,,e 

1 R' r l 'nha dn- f 1ndo p r l);ml" ,lf' ·1 1 1
1 • m 405m �- mro � � m• 1 l· 

A f ma 1r'lr1n1 n'l l nht1 1001 ' ,,.. 1n, 1 
1 r 1 e; hrti - 1 i I U'lfün ::! \ ,n_,n--. 
REN'l'E' P.\n\ \ PRAr\ no!': \T.I \j)()<C; '-1'" ,I 

'l T r Tr '! '> F�7 ..,.� 1 1 \ 1 ("\! \ ,\ Yf ',fll 1 11 \ 
() 1 nz ' f'  _ r;w' l 1 1 rte f nl• r, 

1 .. fnn,J I r11d:1 ,m 
t .. t :J 

1 1 11,..- !11.: com :1 med la .ron.-.�lldn n priJr.n rtf• t rinh 'lll 
1 p 11:n·1c\1M (1111" Sí" tr""Tl "f""' "'(ICP��:\rl:1 , 

mr1 1rti <1 il l t 1rnn r nbh �tfo Jo pre 
D .. ,-. p 1 11, '-ln C "' dfl d �m., 1� 1 •' 

l t r io  rt, r OPJr(_\ '10 'mte � �PI('! "il irn111 11 
1, 11 , 11 1t,T"n l, 110 it r mll n1 , �Pnt ,rtn"Pnfn P 

1 1 r 11 \1 , , ()f, 11 
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Coi sas do ensino !
A U R É L I O  L E M O S  ! 

J 
,Va quínta .. ftira Ullima, clu 

pra ao mtu co11luc,mr11/o o 
-,iro prof!'ª"'ª para º"' exames 
" 0d,,,is<Oo ds Escolas .Vor­
.,.,s. 
s, btm tivesse �o meu dispô, 

54,,,,nlt rs 10 rmnutns do re­
c,tin du noitt, ,�tes bastaram­
.,, f><!'º' tm ropida leitura, 
,,,t,ficar-m� de que a Direto .. 
,;a do Enç.ino orirn ta-se pura 
, r,1tio ltrmo, em tudo na vidu, 
0 padrão mais sadio e, como 
,awdt que �, e como o b_om stnsn 
f"' pressupõe, o m•Jts difícil 
'6 s,r atingido. 

A finalidade agora colimodu 
, a consentanea, 1 a ad,quado 
,. flagrante e manisfestu ,10 
•IJt'O programo, isto i, a inten­
Ç,O dt atenuar o rigorism,, 
tJos ,xa,,us passados e apraz· 
.,, constatada por dupla ra­
"'1 ; jJ porque o programu 
""' tlaborudo dtcorre do bom 
""'º e ja porque ele coincide 
""" as ideias que txftí�. s,­
.,,,. q"e sucintamente junto 
o,s profs. A. Gouveia e Muy­
,.,,,, com a devida vênio, r 
.,,ttriormente jd expostas em 
4o i s  art,gos suce.s�ivos no 
c;oRRE/0 DA LA VOURA 

Apds os exames do ª"º am. 
• corrente, e do fracasso fra­
ffw.050 de mais de JJ,t das can 
jliilos em todo o Estado du 
li, r, (>erante o meu espanto, 
• proP,iamente de minha 
.,,,,so, o prof. Mi,ylaert, dd. 
IJltrtor do Instituto de Educa­
'* tu Niter6i, d1z:iu-me ser 
"*' ,,,. beneficio do ensino e 
fll' tra pr,ciso moralizar. 

Vt,se, pois, por us, un1cn 
extmf>l,,, de como fJS txo,,u s 
S6 t'IJ.o aftr,uar w, .seu rrgr,r ,, 
se s, atenuarem 110 m�edi<lo 
precisa !iitm atingirem o txa 
gfro, I o bom caminho que lo 
momos. E' pm:,.-.,ivtl que o _,;;,. 
.i/14y/m ri t,nlia sido um do':' 
artt/ices da nnva orientuçiJ.o , 
daqui o fr licitamos . 

Moralizar, sim; ,nas cria, 
t,opeços d juvt,,tude I uufro 
coisa : desa!!!lrt. 

Quando daqueles exame, 
aqui, aos quais assisti, a pr<,· 
va dada 1Jara o francls - , 
sd falo n""estu, porque ntlu sr:u 
menos ignorante - o trech1, 
do do parruu .. me de Bossuet, 
,uio goranio, mos em todo ca 
so de um classico, em qual 
quer hipotese bem d1fic,I. A 
tradução nào contava pêso e ,i 

pivô da pro1,a era " inte1• 
pr,tação do trecllo. lndagan 
do, na ocasião, para oriento, 
as alunas, como se devia i,,. 
te,prctar essa inte,prefa(àn, 
respnndeu- me o dr. Paulo, se 
cretu,io do J�stituto de t:du 
cação, que era narrar em por 
t,,gues v trecho francês. Mu, 
como faze.la sem o respectmo 
tradução, pelo menos mental ? 
E, ja que est11 ndo contava 
peso, não parece isto uma cun­
tradição, uma contradição P• 
dagogica ? E q11a/ a fino/ida­
de moralizadora dessa restri­
ção ? 

As provas fornm adiada, 
por trls vezes sucessivas e os 
nervos das alunas extrema­
mer.te abalados; algumas por 
duas vezes ja haviam desistido 
por impossibilidade de estuda­
rem nos intervalos e foi inopi. 
nadamente que as provas se 
realizaram. 

Opi,ci/Jo que respeiJei sem 
,r/>licar, guardando silencio 
A,,..,.. dias depois, porém, a 
111s "'"' o sr. ,\Juyluert em 
• çubi,.•"1 de Diretor, em Ni· 
,,.6,, co,,fiti-lhe q u e  tinha Moralizar, a meu ver, ntlo é 
odiado os pontos das provas isto, mas faur os professores 
,Or demais <Jifiuis, e comu eu ensinarem de fato; manterem 
•• r,feriss, especialmente d disciplina nas aulas; cumpri­
#WOfJG de frun.cls, ele retrucou : rem os seus deveres para serem 
.. Co•tJ ? Ntssa provo, cogita. respeitados; evitarem, tanto
11 a�nas de ·uma Interpreta quanto possível, a cola, a ma/.
çlo d,; "1xlo dado ! "  fadada cola de nefastas co,i-

Agc,ra o novo programa de- , sequencias, ecoantUJ no coração 
úrmina qut a canaidota po- do aluno pela vida afora como 
dnd escoll11r • optar : a sua um verdadeiro pesadelo; pior : 
trava serd de francls ou inglês, uma traição, uma verdadeira 
oU mtào, portm, """' ambos. traiçao a si praprio. 

B I B IE L  O T  
A' senhorinha G. P. 

Poro ,sqsucer a vida costumeira 
n, trabalho, de luta e desenianos; 
Para esquecer a vida rol1ne1ra > 
E o mal que fica do correr dos anos; 
Que,o encnntrar u'a ,nulher fagu.,ira, 
Alais gentil que o falar dos mtxkanos, 
Qui queira amar - mos ptla vez primtira; 
1::: uja forte - ,nais que o.s oceanos! 
Pode ser lr1uro; pode ser morena; 
PJde cJ,omaY-se, ,nesmo, .1fadale1101 

Na,rcy, .\lar1a, Juracy, ,lfurgot ... 
Qutro que SFj<.J inglnua e pequenina, 
Mullur bnnita, mas mui/ter menina. 
- A concretrz 1çâ>1 de "m ''bibelot". 

A L C J N D O  R A P H A E L  
tDll l ivro a sJlr : j14r-tmuJ 

um rapaz elegante 
Faze n d o  �u .. s roupas �ó com 

/1\lllFA\llA\ TIE 
R11a Marl'chal Floriano,  2 3 (,3 

Hovn lguaaaú Estado do Ri 

A Varanda de Nova lguassú 
de Manoel Pereira Bernardes Jr. 

Moveis de vime em g!ral , vassoura$, espanadores. ti\!.

,!: llluetbal floriano, 2351-Tel. (>7,Novs Jguaosú·E. do Rio 
--.... ..,, • .,._.,.,..,...., • ...,.,,..,.__:.:_;.,,_�_ .-...... "'· .,... • ..,. • .,,._ r.,.,.-,,,.,,..,.....,.., 

éôRnEtO DA LAVO U R A  

Em cada ref r igerador 

.lligidaire 

da 

Gf NERIL MOTORS 
está a experiência de 28 anos 

de �,derança em refrigeração ! 

Cada refrigerador garantido pela marca 
Frigidaire eatâ implicitamente garan­

tido tamb&n pela General Motor, ! 
&n aea proveito, desfrute deata dupla 
prantia. .. fllOOiha mnFrigidaire-desde 

1911 o ploneirl, e  Hder da refrigeração! 

FRIGIDAIRE • IIARCA EXCLUSIYA DA GENERAL IIOTORS

Concessio,,dria Frigidaire em Nova lguassti : 
J O fi õ R. e 1\ R O õ Z õ 

T r a v. 1 3  d e  M a r ç o, -18 

Seguro de vida 
Acl-;.ientes Pessoais e do 

Trabalho, Fogo, Automóveis, 
Fldslldade. 

Roberto Cabral 
Co:rdor Ol1clal 

R. Governad(Jr PorteltJ, 314 
Telefi,11e, 41/J 

Raul Antonio da Silva Junior 
DESPACHANTE MUNICIPAL 

Trato·•• de Escritas, Controtot, Oist,atos, Escritura,, 
Plantas, Lot•amenta1, etc. 

ESCRITORIO 

1 

R. Mal. Floriano, 2126-Fone 249 
ao lado da Prefeitura 

- A
=

Casa Laura 
Nos seus 2 

Departamento � 

Rádios - M6trefa
A presenta o mais  varia­
do s.:.rtimento de todos 

os artigos de qualido de 
gcrontida . 

M o v e i s  
T a p e t e s 

e o I r. h õ e s  
G e l a d e i r a s  

R a d l o s  
B i c i c l e t .:, s 

R . Bernardino Melo, 1985
ESQ DE v•-fULIO VAR.JAS, 2 

T E L  '261i - lll'O\'a lguass6 

RESIDENCIA 
Rua 5 de Julho, 89 

Nova lguassú-E. do Rio 

s 

INDICADOR 

M e d i c o 

Dr. Pedro Regina So�inho 
1-\édlco operador. Par101. 
Consultas d1ârlas das 8 ás li 
hs. -1{. Bernardino Melo, 1763. 
T d. 284.-Nova lguassú. 

A d y o g a d o •  
Dr. Pa•lo Macudo.Advogado 

- R. Oetullo Vargas, ffl _ Fone: 
282. - Nova lguassú. 

O,. Jo,i Ba,ilio da Sil•a l•nl., 
-Advogado - Escritório : Ru• 
da Qu11anda, 50, I• andar. S. 1 .  
Tel. 43  t'-54e . 

Dr. A. Marlin1 Pereira. - Re• 
�1iJ1:11clct ; R. Marechal Floriano, 
2057 - Sobrado, diariamente. 
Neva lguassú. 

Dr. Antonio Ciani - Advogado. 
Rua Marechal Floriano, 2039 • 
rei. 226 - Nova Jguassú. -
Rua Qu11anda, 19- Td. 22-4693 
Rio de Janeiro. 

T a b e l i • o  

Carto,io do lo Oficio de Nolal 
Joào Bittencourt Filho-Oficial 

do Registro de Titulas e Do­
cumen1os. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

D e n t i • t • •  

Luia Gonçal••• - Clrurgllo 
Dentista - Diariamente das 8 • 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. NoH 
lguassú . 

Dr. Pedro Santl.,.o Coocla -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(l!dl­
flclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 811 .  Tele-
fone, 43-6503 - Rio, 

RUBEM SILVA - Cirurgià­
dentista. -Rua 13 de Maio, D 
- 5º and., Sola 503 - EdiRcle 
Oa,k-Rio. 

De•p•ohant•• 

E1crltorio Técnico Coa.,clal­
Santo1 Netto 1 !raio (Contado­
res e Despachantes). ServlÇOI 
comerciais em geral. Rua dr. 
Getulio Vargat, 42. Tcl. 208 -
N�va lguassú. 

Yblcur T. de MagolhãH-Al, 
Despachante - Serviços comer­
.:ia1s. Escritas. Transleri:nciaa. 
�verbações.-Esc. e Res.: rua dr, 
Getullo Vargas, 165. Tel. 243 -
Nova lguassú. 

Cid do (a.to Pereira - Des­
pachanto ohc1al junto à Roce• 
�edoria. Esc.: Av. NIio P,ça­
nh•. 54. Td. 234 - l{cs.: av. 
Santo.i Ouino�t, 326. 

Marinho Magalhães - Des­
oachante Oficial da Policia, 
Trata de todo sorvlço •dmlni1-
1rat1vo dosta repartição. Rua dr. 
Gc1uho Var�as, 52. Tet. 316 -
'''°"ª 1,!uassú. 

eoNSTRUTõRES

João Simonafo - Construtor 
ltc:t:oclado. - t::ncarrejit:a-se dl 
con�truçõ.:� t: reconstruÇÕt!:S em
geral e �oh ;uJmlnt�1,açã�. -
l{t>S : ,:ua :\1 art!chal flonano,
2036 _ Ca,a 1 1  - Nova lgU3SSÚ. 

Roberto Boronl Soore1-Con1-
trutor ltcenctado no Munlclple 
de º"que de Caxias. Residente 
t:m Nova J�uasaú á rua Edmun. 
do Soa«•, 304. 

A
SSINAR o jornol da terra 

1 
em que �e vive, é trab•· 

1b:1r pc�o pro�rc.s:.o dessa mee• 
m.1 terra, 
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União Cultural 

Americana 
" A  União Culcur•I Ame 

ricana'', fundada cm Buenos 
Aires a 19 de junho de 1939, 
constituid• de figuras emi­
nentes do m2gÍ.!ltcrio, letra, 
e do jornalismo, •caba de 
envi.ãr ao n o s s o  prt"zado 
coa'1panheiro de rcd,ção, dr. 
Sil,i.oo Silveira, o diploma 
de membro da entidade no 
Brasil, com expressiva carta 
do dr. Andrcs J. Abad, no­
tavtl medico argentino e 
secretario de Vinculação Es­
pirir:ual da pujante organi· 
zação. 

C0,11ARCA DE NOVA WlA5S( 

EDITAL 

relo pr{',seote, com o prazo dr) 
10 diliS l\ i:,ublirar)[.() p,1r ;j \"OZM, 
r 1"n s•hi·r ;4 q •1cm rntM"ssa.r pos� 
sa' qu,•1 i,vr custr,dio Domio,!:'.JPS 
Conê.l " �na mulbrr Aurcra Gra� 
ç l C'urrê •

1 f ,i darln cotrada neste 
1•n.rtorin de uma p1anta de rf:'for-
111.1 do part� do ''Bairro da Luz", 
sendo a com pao h11da do f('�pedi't'O 
m<'lflClt-ial, d1• cujo edital t>xpedido 
em 27 do mês p p., por ioad«r­
ttocia, deixaram do figurar os 
lotes ns. sois (G) e dez ( 1 0), aque­
le com fronte pua a roà Luiz 
Tomaz o este para :1 rua Hum 
berro de Campos. cada um com 
17111s. 1 32ms., ou 544 ms.2.; e 
que ond• se lil quadro 16 leia-se 
qoadra 18, porque a 16 não so· 
frea alteração, mas sim a 18. Para 
constar fiz este edital qnc fica 
como parte intagraoto daquele. 
�u. Henrique Duque Est,ada 
lf, y , , Oficial, o subscrevo o as 
siao. Nova Iguassu, 4 de novem· 
bro de 1947. Hennq11s Duque 
Estrado ,lfey,r. - Oficial da 1• 
Circunscrição de R•gistro de Imo-

CORREIO DA LAVOURA 

Dr. b u i z  G u i m !  o ãe s  

CLINICA M�DICA - CRIANÇAS 

Dr. M. ·'"· Florenc� 
Doençai doe senl-,ora, - Pre-Hatol - Pmo, 

Consultotio : -::d. Darke;. Ru1. 13 de maio, 2.3, 16· and,r, st.111 
1633134. 2-'•, .ju e 6ª1, das 9 lis 11 horas - RIO Rcslde ncla I Av. Sa ntos Dumont, 110 

T e  I e l o  o e, 8 Residencia r Ruo B•rna,dino Melo, 2015 - lei.lo••, 19 

C O N S U L T _O R I O : 

Das 13 ás 16 horas 

R u a 5 d e J u I h o, 41 - Tel. 2 O 6 
H O R A R I O  
(Diariamente) Da, 1� á, 18 horas 

C o p i a s  F o t o s t a t i c a s  

.A.tenção, senhores despa- ' 
chantes e advoga.dos 

Executai seus serviços de fotocopia com 
1\LME JOA G U I M l\ R Íi E S  & (:.> J A. L TOA.  
á av.  N i l o  J;>eçanha, 23,  3°, salas  zi e 5 

Sociedade Laticinios Umão Ltda. 
Usloa e Entreposto de Leite 

Laboratorios completos para analises de leite 

M A T R I Z : 
AVENIDA FRANCISCA DE AUIEIDA. 1419 rEdilicio proprio) 

NILOPOLIS - E,tada do Rio 

F l L i A l S :  

" ... Este vinculo amistoso, 
q u e nos une através da 
correspondencia de nossa 
' Umão Cultural America­
na'', pcrmitc•mc renovar a 
imensa uti<f.ção de estar 
cm contacto com V. S. e 
com suas publ icaçõ:s, que 
reecoo periodicamente. 

ve_i,_. ______ 2-
_

3 
"'i 

,�::::::::::::::::::::::::::::=;:---ij������7'���=iiifflil 
p B D a Mamã.o ll)fülHHWmill 

N"V,l 1601\SSO E. D O  R l 0 Rua Marechal Floriano, ?13 1  • I\OVA IGUASSÚ • E. do Rio 
USINA : RUA S. JOÃO BATISTA,  SOZ (Edilicio proprio) 

VILA MERITf - E. do Ria 

Junto à, oportunidadc1 
anteriores a especial de f, . 
zcr-lhc chegar, com seu di· 
plom, de membro da enti­
dade no Brasil, o aplauso e 
agradccimcotc, pela interes­
sante obra de aproximação 
que' V. S. realiza cm sua 
Patria. 

A Fabrica Delrio compra tLIXIRDEN06UEIRA 
Radio Cruzeiro ::c;,:�-:.·��ra::

ª

;!
id

v::�· d e ' 

do Sol 
q�:R:i�'.i. dda ª,�:;�.º cam a ., •. 

J E> S É M I\ R I A  T E I X E I R l\  
SOCJO GERENTE 

.. ..... , ......... ....  � ........ "(: •: :,.�v .... . . . .. .  .:""=-v--...-.-............. -. �.,..,.. 
-.

APRESENTA, DJARIA, 
.IJENTE, DAS 16 HORAS 

ÀS 16 e 30 HORAS, O 
JNDJCADOR COMER­

CIAL DE NOVA 
/GUASSli'. 

Gentileza do alto comér­
cio lguassuano. 

A América necessita do 
esforço permanente, in inter- l 
r u pro de seus filhos. Tudo j 
o que façamo� por ela ha- : 
de tran,formar-se cm me- i 
lhoréa condiçõc, Jc existcn- ; Anuncia nHle programa • 

eia para seus 61hos. E j.í é estaráa contribuindo para 

o premio sufícicotc. i o eng,andeci•enta deste 

R,ceb,, pois, seu diploma I proapero Municipia. 

de membro de uma eotidaJc 
I 

ORGANIZAÇÃO , 
quc_taoto honra, servindo· VALDIR MACHADO 
lbc de e loquente tc•t, mo LOCUÇÃO , nho da ,imp>tu com q ,, 
ob c,v ,m .• , \r u trab. lho." ____ J_o_s_t_

D
_u_e_.,.,_ ___ _ 

Dr. Eduardo Silva Junior 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

C O N S U L T O R  1 0 5 :  
lt Beraaraiao Melo, 1763 

' Nova lguaçú 
R. Rodrigues Alves, 1 307

Nl lopol,s 

Nova Ga rot i r1. l� a  
Re• taura nla 

de prímel,-a 

ordem 

Petlaque, r-a 11 

á 

B A R 

-:-

Bebida s de 

toda• •• 
portugueaa qualidad11• 

A l m � i d c1 & C i a .  futdd .  
R o 11  Marechal Floriano J;>dxoto, 1988

Nt>V1\ lGUl\SSU' • Tel. 129 , e. oe Rle>

T e r r e n o a 
prestação 

'fendo lotes d e  1 0  x 42 e m  Nova Iguased lad dl ' · 0 retto da E1t:iç&o, com pequena entrti 
da. Tratar : Av. Nilo Peç11nh11 26, 11º  and.,aala 1113, no klo de Juneiro.

O f i c i n a  M e c â n i c a  
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pinturas, capotas e ei<tufamentoe 
Consertos de baterias diversas 

Vmberto Am brosi 
R. MAJOR ANICETO 00 VALE, 12-NOVA IGUASSÚ-E. do Ri". ' 

C H A' JVI I N E I R O 
Marca registrada sob o n. 8.455 em 1912 e aprovada pelo 

D. N S. Publica sob o n. 1.621 em 1923 
Este chá tão conhecido e usado é indicado contra o 

reumatismo gotoso e artritismo, bem assim nas moleatlat 
do pele e por ser muita diuratico i de ótimo efeito naa 
doenças dos rins. 

E' UM DOS PRODUTOS MAIS PROCURADOS DA 

F L O R A  III C D I C I II A L  
J. Monteiro da Sllr,a & Cla.
RUA 7 DE SETEMBRO, 195 - RIO DE JANEIRO 

Vende-se em Iodas as Drogarias e Farmaclas 
NÃO ACEITAM IMITAÇÕES 

� 

Comercial
J .  V I EI RA & C ia.

F a r m a c l a 
Farmacio e Drogaria C•ntral­

Rua Maiechal rionano. 2 194 .  
Tel .  16 - Nova lguassú De­
posilarlo dos l'rodu10s Seailrloa 
e Y1ctory. Farm)c,·ul lco .\. P. 
Guimarães Y1ctory. 

easas Fu nerarias 

Casa Santo Antonio - Sl:!r 
vlço Funerario . - -Guilhermina 
ferreira da Silva Rua Mare­
chal Floriano, 2018 lei. 86 -
'lova lgcassú. 

r 

Caia Sôo Sebosl14o-Calxões 
, corôas • Osva1do J .  dos San­
'°' Av. r-. , 1,, Peçanha, 39. Tel. 

1 UIJ - Nova l�uassú. 

D i v e r s o s  
Altivo Ribeiro - Agrimt!nsor 

- Lev..1ntami:ntos topográficos
r'lanoa urbanização e loteamen.
tos. - Rua Rlla G ,nçalves, 459 
- Nova lguassú.

Delll• Pereira Monlene9'0 -
Construtor. Av. Santos Dumonl, 
6216 - Td<fone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M, Tonaca - Copias e pa­
peis hellcgrtf,cos. R. Uruguaia. 
na, 1 12· 1° and. fones : �968 
23-2663 e 43 8826. 

Folotrafia lguaul - Lauro 
de OI vc1ra. Chamados a domi­
cilio. Te!,: ne 146 - Nova 
lguassu. 

L 

Aparelhos sanitaríos - Azulejos - Mosaicos - Ladri­
lhos hidraulicos B R C. 

eerâmlcas 1 ••São

Pogõe!'i e fogareiro• 

VE>ntilador<'s 

et11no" e "C e 8" - Filtros - Metais -
clêtrico.5 " R ei" - Fogões - ehuveiros. 

Lampad11, - Materiais par& instalações 
• letr ic ,, ,, h 1dr. ,uJ ic,1@. 

L O )  f E S C R ! T O R I O : 

Rua Msrocll I F/o ,·lano, 2191 Tet. 263 
[) l: l' U S l T O · 

R. Maroc!it.tl  FI r1:1n:1, 2243-Notra lguaçá-� do Rio

---------------

Mandlota e alplm - Com- ! 
pra 1e qua lquer quantidade, á 
rua ,; Seb uao. 1695 (fundes 
-8ell<, O x - atado do Hlo, --------- -------�-



pomlogo, 16-XI-1947 CORREIO DA LAVOURA '1 

�ef eitura Municipal !�.�.� �N�T� � ,  

Pllhos de lguassú r G .  �--_o. I�aa��u C
OLc\BO�E c'lm o Cir
cu ;o  Jc  P, 1 1  e Prnfrs· 

.,ores d '! t_ c:c ,h, R.,unid.n 
de Nov.i l�u-i· Ú '"' c,r� u,1 
nção do t,; .c.l do Co,nç• 
Pobre de no,,-a �id.d • 

de Nova Iguassn 
!os srs. ConsumidJres de Cimento

Ao aprrstnf 1 r  ,le /mb/ic,> a ,nodalidade que advtarei na 
dlitr,bu1çào d.: clni .. :11,, . .,,,,,,, .• óm,,,te dar a ,,,1��1dtr a tndns 
,., os nuus 1JlrJ-. se_ e u·wcltn;:, :,·ão por uma un,c" fi11alid

.
arle .  

Roaes1ldade • Ju,1•çi. 
Cum a maior si,,c,r,d,,rle ,• /ranqueza exprmho a silua• 

,.,, ,m que 1,;p e11co11tn, n;,_.l. �1: r v tço de d1strlbu1çã:,, para que 
fl possa av J/11.1r a dtjiculd ,de que se me np,e-.c11ta : 

o) - A quantidu,/e de cimnito que o Mumclpio recebe ·' 
,,,.;,,.uta cnm relação aos cunsumidures. b) - Ex,s_tem m'!rs
" mil e quinhentus _u1scn�õi•s rle pret.!;111/ente� _e ' muito nic.uor 
1 ,uilfttro de n1vos inscritos dr, que dt mscr,çOts canctladas. 

Domingo. d .·pois de çe ex,bir 
magnific.i.mcnte, jotando melh11� 
que a reprcsentJção de ;\ iterói, 
a seleção igua:1,;-.ioa, p Jr um 
golpe de :nar, perdt:u por 3 x Z 
a primeira partid,1 ,;m d1�puta 
Jo camptOO;tto fluminense Jc: 
iutebol. 

ttoj�. uo c�t .. ,dio Uo lgUd'!-:.6, 
.. ·oltarão a medir forço� ª"' duaii 
..:Quipe�. devt:ndo en1ão decidira 
.,t quril o que irá j gar a ulti­
,r1d partida com a �i leção cam-
1 i,ta. 

l? l\ L  J.>ê1X6 T6 

RESUMO DAS RESOLl ÇÕES 
DO DIA 4 - XI - IH7 

�ESU�O aos ATOS DO SR. 
!'RESIDENTE :  

a) - I,icJolr no 4uadfo sochl. 
MOIO Mlt'la, Jo,é P1r'O!'Ota. dr> Fl-
,:: 1e1redo Va.�c·Joc-d1h t.1 t:01110 ,•.,n 
uib•:iot", p,g,\nrlo :, mu.lra prc· 1
v,n»- no:1 L31".atot1,s em v1;;vr1 \.:•r 
I• r- ui•> G()cdim :\t,,_1,rt1; b) - C,,n

.
· 

e • .1 r CutPir.1 :-i11crnl á, sr-t. Amtt 
r1�.1 llnr1111t'i '.iuur,1. e 6. St,1 All­
f' J )tayr11J.(·k; cJ - enviar h Di j t,-�ã·> U•i Es1,orus o of elo o·• í:t 

1 

dr, A. e. Ali11dOSi ti) - toiu.t r  r.o 
nlF•cüuc.:.to " arq_ui-v ,r n m"'1.-q 
,; 111 do dr. PolUlv .frõ ·S ll1d1 ,l.io 
,: o Boletim Uf1e1a, ol"I. 26.'"d�· 1° 
d> c->rronte, da LIO.; e) - d mi 
na1 do QUtidto social por f.,lta de 
p�arut.'11�. os as�ocia.dos m11tn 
col•• D$, 9W, 978, 984, 9l:!6, 9tj8, 
J .() !2, 1 .0!Y o ; ,035; f) - c•xduir 
d,.> qu11dro S(Jci,11 por oão est11 tm 
VÍDCdJ.dos ao clube, os atletas 
mHricalas os. 398, 4-25 654, 655, 
839, 825, � �28; g) - trjosfonr 

do quadro tJe atlcla.s p.au () l,1 
cootrlboiotes os a.;-.�·,<'Í•d,,s m"' ui• 
cuias os. 376, 3SO ,. -t 1 i. ,. t!•l 
quadro de r.ootnbu uk-1 p,1r4 ,, 
de: atleta, o assoc,�Jo rn.\tcfrut-1. 
n. 139. 

Nova Jgoas!lú, 5 -X(-19-17. 
..!.NT0'-10 >.LVl,;S DE MOU R \  

20 Sccr�t:ario 
Isto exposto, ficc.m todQS cientes q"e a situaçlio do ra­

do•o,ntnl<, d" cimento 11este ,tlunidpio t das �,ais compltxr.is 
, d, qut uce�tei esse encar,:o com o fun umco de cooperar 
,,_ 0 od,,.imslraçllo do l'rtfeilo dr. Sebastião de Arruda Ne 

p
os

Com absoluto liberdade de ação solicito a lodos a coo· 

� nccassaria para que o plano que tracei twha exilo 
-pltlo; 

I) [)ssaparece a quota mensal dos imcritos, com exceçüo 
., Industrias. 

li) Haverd certa percentagem fixa sobre cada quantida-

Apõs um:, pugno renhida en• 
t,a nove equipes que disputa• 
r 1:Jm o torn•io do dia do fun • 
cionolismo publico, saiu brilhon· 
tem•nle vitorioso o Agricultura 
F. e., que conquiJtOu o taça 
acima roferido, a quol foi ofe 
recida ao exmo. sr. Secretario 
do Agricultura do Estado.

O «onze• voloroso do Agri 
cultura a1tova auim formado : 

a) - A pro-vu a ata dn reuni�/) 
l\Dtorior: b) - conc,•der demi!I 
si\o, a pf'didn. ao socio n.�piunlf' 
H.onalJ Alc:xnodrino; e) - ceder 
.io 8. Paulo fi'. C. a praçll de es 
portes p1,ra a f('alizaçil.o de uw 
í1:1stival no proximo dia !J; d) -
.. ficiar ao sr. Marinho .\lagalhücs, 
aprcseot.10do t·oodoleorias pctv in­
faosto passa.IJH'Dto de sua <•xma . 
ospo11: e) - aprovar as prop.)3 
tas e incluir oo quadr\l S)cial cl)· 
100 contr1boint4"..s os su Paulo 
!Ives Rodrigues o \V .1lter Cor­
,fo1ro M.ascaranhu.s; {) - tomar co­
ohecimanto o aceitar o convite 
!ormulado pelo S Paulo F. C. pa 
ra um jogo entre o .Jnveoíl deste 
clube e o :lloute Cute,lo F. C., 
no pto.i.imo dià 9 d.3 corr�nte; ,::) 
- íaur <'Jostu om ata um voto 
de louvor ao sócio atleta W ,Ido 
miro dos Santos R1lva 1 por soJ1 .. 
dta ;ão do sr. Presidente da L 
[. D., o tendo cm vista os bons 

1 serviços qao o mesmo vem prcS• 
t&.ndo áquela entidade o ao bom 
oomo do esporte iguassuaoo; h) -
conceder, como pede, demissão do 
quadro social ao sr. Izaltino Ro · 
drigue�; i) - tomar conbecimen 
to e arquivar o boletim oficial da
L.I. D.; i) - nom<•r o sr. Osw•I· 

• R 1\ Oi 0 T É i.;! ;\J H:?H. M6R E 1 Rl\ é a mala 
f1 anliga oficina e casa de radlos especializada, e l manlém um modi::rno t: bem m.:intado laboratorlo, 

1 
para monb·gens, rt.:formas  e conserto de qualquer apare-
lho de alla precisão, com garanlla e pt eço moetco. 
PHAÇA 14 DE DEZEMBRO, 22, TEL. 127 .  • IM vogân II favor das lndustrios 

//IJ Havera a percentagem de 5 % sobre cada quantida 
• ,.  vagão, a favor de "pequenos pedidos", até cinco sacos 

li'/ A quota para cada construção obedecera o criterw 

*'"· 
o) - Quota concedida a/é 50 sacos, 10 sacos por vez. 

t, - Quota concedida de 51 em diante serd dividida em sets 
lftllK6es oc sels vezes. w l') A distrrbuiçâo obedecerd o crilerio de fila, que sera 
-4itJa att o ultimo saco do vagao. 

VI) Os atendidos nú primeiro vagão s6 o serão nova. 
_,. quando o ultim• prelendtnle inscrito for servido. 

l',wa o futuro, os vagões que forem chegando receberão 
,,._ nuMerica tUste serviço, e saberemos, de antemiio, os 
-os dos inscritos que terao direito a ser novamente alen­
Ms. 

Nooa Jguassú, 10 de novembro de 1947. 
AZZIZ RACHID 

5u{>trintendenle do Serv. da Distr. do Cimento 

E d i t a l  
l!lorbeno 'Plaamore 1larquts, Chefe da DiTisilo de Fuenda da 

Preleinn Jl.unicipal de Nova IguaS&ú, Estado do Rio de Janeiro, 
por onlem do J:100leDútsimo Senhor Prefeito, 

FAZ SABER : 
a lodos os qoe o presente edital virem oo dele conhecimento tive­
na que, no dia 17 do coneote, às 14 horu, no Deposito Poblico 
... ta Prefeitura, serã '"adida •m hasta publica, com a presença do 
luhor Encanegado do Seniço Eiterno da Inspewria de Rendas 
•• Tle• de cGr eecun, com a marca P S, apreendida na via pu­
Mlea, conforme couta da guia D. f>04., de 3 do eorrence, a quem 
alior lance oferecer. E, pua que todos oB interessados tivessem 
•üeeimento, mandon lavra: o presente Edital, qoe setã poblicado 
a afiudo em logar do costume. Dado e passado nesta cidade de 
lna Iguusõ, aos doze dias do mês de oovembro do ano de mil 
-•tos e quarenta e sete. Eu , Maura Caulmo Andrade Ofi· 
lial Ad.miniltratho uK"1 o datilografei. E en, Norberto Fin�moro 
s.i.oes, Cbele da Divisão de Fazenda, o subscrevo e assino. 

Divisão de Fuenda, 12 de novembro de 1947. 
NORBERTO FlNAMORE MARQUES 

Cheio da Di risilo de Fuenda 

DBSll'JU!H e s  oe eHEFB 01\ DIVISÍ\f> 

OE aOMINISTR l\�Ã6 

Moocir; Harnondez e Anibol; 
Valdir1Toninho e A!.llete; Viana , 
J. T e.ixeiro, Sorgio, Judomor e 
Henrique. Foi uma fasto mara­
vilhosa e atraente 

Sao dignoJ de mon1rão os jc­
godores Moacir, Sairgi.>, Valdir, 
Henrique • Teixeira pela gran· 
de "clone que domonstrorom 
no decorre, da peleja, principal­
mente o centro media Toninho. 

,lo José dos Santo• para exercer 
.is fooções de Dirotor encarrega.• 
do do quadro infaoto jnvonil de 
futebol deste clube. 
,\lARIO ,llIXO - 1 ° Secretario 

RESOLUÇÃO DO IJIA 1 1 -XI - 47. 
a) - A pro,ar a ata Ja reunia.o 

anterior; b) - realizar no pro 
ximo dia 16 (hoje), um, ooite d•n· 

Anl- V,,. ,-.oa,ri· O 
çante; e) - indicar o sr. Moacir 

v- ;:, da Costa Souza para sobstitu1r o 
sr. Euclides Goc<;:ilves Pereira n:i. 

do a.l vi-nea-ro dircçlio do esportrs. doran t :  o im
D pedi.ment-0 deste; d) - desigoar tt 

data de 23 de dezc1ubro próximo 
Do programa d• an,•er1ario faturo para a realizaçüo da As· 

do glorioso E. C. lguauú, que sembléa Gera1, a fim de elegei 
vem sendo cumprido com oni• o Conselho Deliberativo ( 1948-
maç:ão • brilhanti1n10, consta 1949); e) - levar ao conhecimento 
para hoje o seguinte : dos associados de nmbos os sexos 

A's 19, hs., n� quadra de �1· que para a frequencia nas fes'
quete, �1sputarao . u:na p�r!ada tividades do clube, é imprescio· 
de v�le1 as equ1pe1 fem1n1nos divcl a apresentação da cuteira 
do G,notlo Leopoldo • do Cur• social com o recibo de quitação 
so lguauú, • na sede social, ã 

\ 
do mês. 

11oite, haverá domingueira ao 
som do eletrolo. JOÃO B. CRUZ-Sec. Geral 

Agencia Chevrolet lguassú 
/fClw. - .. • � -

Prç,s e Accssorios cm Gero! 

Concouíonãria dos produtos 
do General Motors do Uro1il 

• distribuidora dos Geladeira, F,igidaire 
Pneus e Camaras de todas as marcas. ·- Oficina mecanica 

a cargo de técnicos competentes. 
PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

J oã,o B. Oa.rdozo 
Representantes da Shell Mex Brazil Lte. 

nCEl{TAf{l\ SE"1l?f{E 1 
[oomran�o na f a1malia, Drogaria e Pertomaria 

SÃO DANIEL Ltda. 
Rua Bernardino Melo. 1117 Fone, 183 

f Oficina Mecâ�ica lg�assú�111 Conserto e reforma gero! de outom6veis e ca· 
minhõcs. - Solda-se a oxig�nio. - Adapução de 

, freios hidraulicos a qualquer tipo dr corro. 

D U C C I II I  & F R A II C O  
R. Marecb1I Floriano, ZJ76- NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

Posto de Serviço Antomobilistico 

"ESSO'' 
Oficina mecanico, Borracheiro, Eletricista, Pintura Duco, 

Capoteira, Boxs de lubtificoção, Peças • ccesso,ios, 
Pneus, (amaras do a, e Baterias. 

Monteiro dos Santos & Cia. 
Revend�dores da StandurJ Oil L'nmpa,iy • 'f Brasil 

10.,20, Joaquim Corroa : Quite se prelimioarmente. 10.270 
illlo Alvrrez ; Apresente matricula dos auimais sujeitos á mesma 1819, Gualw Augu1to Teiieira : Compareça para prestar esclare 
....... 

Rua 13 de Março, 118 - Tel. 212 Rua Marechal  Floriano, 21122- Tel.  83 

Nt>V11 IG U1\SS0 E, O� Rlf> NovQ lguassú E. do Rio 

DBSll'AeHe s  oe (!HEFE 01\ D I V I SÃO 
OE F1\ZENOl\ 

·----------· ! ·'.=========�

lillllllllllllllllllllllllllllllllllllUllllllllllllllllllllllllllllllUlllllllllllllUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIDIIIIIIIIIIIIIIIIIIHUHllllllll-lUHllfilll1lllllllllllllUUIIIOlllDIIIOllllllllíillnl�IIB8i.

10.169,. Jo1� de Anojo da Silva; 10. 146, Nelson Tril(oeiro; IG.110, Praoc1ac_o Gooça.lTes do Sa.�tos : Tran:ifiram- se. 10 289, Na E= �e Patnc101 10.291, 1-'nucbco d& SIiva Guimarães· 10.200 l'raãeu.eo. Tavar<,�i 10.'lb7, ío_landa li_odti{,��s P�reiu; tÔ.296, Jo ��uo; 10.i9'2, . Jaooano �Hono d� And�ade; 10.�U4. Ludu --:� 10.295, Edts10 Gonç&ln:), 10.2tfü, lhrt&na C&r1do d� AI- = ��-10.2�3. Benedito O�uri(i dt. Silva : Como _reqnerew. 10,122, � �os Sal,a.dor Lngão . �uot,, pr_c.vc1 de qu1t&ção do impustv 1 =5. �l. 9f,�9, Alberto R1bNro : Qutte•se prcliminumente; U&b-S __ 
� _da ?riiot,rega :_ Curu1u:1.Jeça. para cscla r�cimentv:,;; 93:{8, Joilu i5 
•• t.:.-�1� _Vaz : !Sat1d11ç". • e1igt-nc1a da D. E., 10.203, Jooa..s AI· ê[; 
-� , Em f,1.ee d" 1oforw,.<�ão . �npra, o rtqU•ir1.·11te deverá � 

\ar Ptova de qoiuçãc, do lIDJIOsto :.indicai 

DBSPk\!Res OfJ �H EFê 01\ O I V J SÃ O  ii5 
= 

OE, EN GENH l\RIR � 
... te 

887? '  E.ro.etti.a, Pires Gowc:s e outro . Legaliuw preUnüoa_r· l =Ili 4e � IUQ�Çl.oC 4o 1tteidio. 10.a:!U, Aluardo Spo.ltro; IO. L4I,, l.>ivn1- -
Nll 1

0::T1i.':o .un� Pereira; 99ti0, _JC1ão H.ustndo dos Santo, -' DlOj li, Jaodira Ois.reia :  lJehro. __ ��------,J-.,,.·.,....,,--- ===i 

fmcisa•se "·º �otol Goo· Nel•on Trigueiro \ E= 

.. , P•• vigia 110+.,n1o, � _ . §= 

Armazem lndependencia .1.·· 
Dia.triz : Praça. 14 de Dezembro, 84 · Tel. 424 g 

Filiais · Rua Bernardino Melo, 1697, Tel. 409 · Rua Marechal Floriano, 2312, 1 

Tel.c!�.:!:.
ª

�b�! .. M!!�O:..,�� ��!.,�· 2 
1Secos e molhados de primeira qualidade. - Ferragem1, lenha e carvio 

E ntregas a domicilio - VE.N OJ\S 11 D I N H E I R6 

Fl:{1\NCISCO }31\RONI & FI�HJ\ r�� Munlclplo de """ª tgua••ú E•tado do Rio fl 
..... ' �\ o

0
r •::=; \ Despathante lluDiópal � 

..__• rapozbiho paro ,.,... A•. Milo Peç:anha, 23 (Ed1fic10
1 

§e 
-, IObo•d bo 1 �o, -
-.,, a.i..:. - • •• • ••· Ni<•)·4º ondo,, 1010 7-Tol. i77 ;71' , .. 

ela,. 
MoYa lgwot10 - E. dQ Rio 't· 11'1 '· Jllil 1111'I, 1 ' '  ll"IIIIIHUl''''1W111T'�!!t1''1"!!.l.!�1"1"11''·��ll'!l!IJ!IU'fl!Um1r•·.n 1•1ri·-

. .,,,t,r.:tr.11, ,;-;ii1:.:t::11 .. ,1i.l.H, ...,41:,, 1'.IU:t,:, ,,.u ........... , ....... . 



uso ' º 
pal'a 

de 

as 

verduras 

galinhas 
CORREIO DA LAVOURA 

FUNOADO EM 22 DE MARÇO OE 1917 
Red e Oficinas : Rua Beroordino Melo, Z07j 

Tr s: n quulrf'J quilns de ver ,lu,.·is su,,,.1,110 as ,,tassidrulr� dia,,lOS rJe 100 !{Uli11t, ,_,_ fJ1Jedr1-,a • A ''t'C'S�1dade diu,ia de /fJO franl(u.-. em Cr'1·scrmtnt,, vari.J um pouco. d('/>1 •idt1ufo ,J,i idadP, do tamanho e do upf­�tlr de cwlc, t,ma, pn,-ém, ,1,, 
;,00 gramo.. (' 4 ou 5 quilo, ,ão !(Frt1lme11le suficinite�. · 

ANO XXXI NOV � IOUA SÚ (E,todo do Rio), 16 OE liOVE\\BRO OE 1941 

Desde 1926 o lnternationol serve o Brasil trons•
portando mercadorias e gêneros de primeiro ne­
cessidade dos centros produtores aos centros
consumidores. 
Do Norte ao Sul, a rede de distribuidores e 

concessionários lnternationol está sem­
pre ao dispõr dos proprietários de 
caminhões lnternotional poro prestar-D ,.,., .. no... lhes assistência mecânico necessário.

NMHST'U 

(!oncessionarlos nesta cidade 
Oocozza. S. A. 

D_ts1it que essa quantidade 
varia cum? acima diççen,r, .. 
o�mtselhamo.,; alimotlar a.>t g1Á, '
l11+h:H com a quantídrult' d,­
utrd,ua picada q u. e I> ,., -,um 
comer em 60 minutus. fswJ po.
,i(>rt1 ... e, determinudv p e J a
bi;..,nwçâo. Assim, a q11,,ntr­

riade de verdura que podtrã., 
comer, sendo alimen(U(Jus duus 
ou trls VfZes por dia, eni vez 
de '4ma só, sera cunsideravtJI 
mente au,nen toda. l/ma Y!JÇdO 
de verdura . pnr d,a / gernl­
mente suficiente em condiçôes 
praticas de olrmentaçfio.

Sendo possível de se obterem, 
as rações diarias de verdura� 
dadas ds galinhas devem pro 
vir de grama verde suculenta, 
Pm quantidade adequada. Nes ­
�e caso, as rações de verduras 
em folhas devem ser pruviso. 
riamente suspe,,�as. A a/zmrn­
taçiJo de verdura picada deve 
ser reiniciadu ussim q1,e o pos, 
to de gramu tique reduzido 
aos talos ou endurecido pelo 
pastoreio dus ga/ml,a.,. 

Para preparar o alimento 
verde para as oves de ua/i­
nheiro colhem-se as verd�ras 
diariamente e cortam-se em 
pedaços de 8/4 e 1 centímetro 

de rr.mprimenfo aproximacÍU· 
,,,,,,,,,, 

Al!!wn:1s qua/ilade"' rfe !(Ta­
"'" f,, r/1111 ,;,rr cr>rlnd,n Cr-,n nwqm,u oprn/)riur:/tJ p11ra f'ÇC:f fim Ptn , 1,;,,to fJ· p,;fu-se a grr.­ma cnmum dP Brnnuda e ou tro, crr,11i,;; cnmo rJ aveia u �t!l,' lffo (' " t, i!!"I { "p,rfPio P ÍrP­VO qua,,r/n pfo,1tu1o_,;; e l 111 gramri ti,· B,.rn11u/n a•111unlumseu 11ol·1r nutritivo 

Quando s1> usar nt?quino dP corlr,r v,rnmn drve c.ua lami-, c;pr oj ,,stwla pn,.a Cf}rfar 11 u.nffl ollura de 5 cenlimP-trm, acima do solo. ]!,' muito impnrtante que o alunento veràe seja distribui-­do ds galinhas de11tro dP uma gamPla ou vasilha limpo, es. pedalmente para esse fim. 
Nu,,ca deve o mesmo sPr 

atirad? PPln casinhola do '/Jn 

�j,��r0n
u pelo terreiro do gali-

SENHORAS : o Circulo
de P2i, e Profes<orcs d,, 

E,col,s Reunid21 de Nova 
Iguas1Ú •pela pua os vosso< 
corações bondo•os na cspc 
rança de poder conur com 
a vossa colaboração para a 
organizição do Natal do 
c�iança Pobre de Nova lguas­
su. 

Ih 

Horticultura - Avicultura 
-------------------

0: :1 n d 1.! varlo!dadt! d� verdura�. Ovos para con,umo. Ovos p •ltoc•r de Rhode lsland Red, Lliht Sus,ex. Leghorn branca .,•1;: ,aslura, New Hamp'lh!re - raça nova qu! melhor se adapta 1 cl lm.3 .  Raçõ--<1 b�laric:�aJ,�. Ch�cad�lra:;. Criadeira!\ Pruta111 o Mechc.Jm�ntos veh'r1 nar1os l ud'.o .:10 mt"nor prrço .._. de me1riOr qualldadl!. - P1nfns d :!  1 d,:1_ cfa<J r�ças Hh 1d_l", Plymr:itith ,
N(. w Hampsh,r� �o pl;r p'luc,,s dias 

Paç a as suas compras na H O R T H 2 U L  TURR. 
/\V1<2UL T U R A ,  rua Marechal Floria no, :.:1101 

E N T R E G A /1 D O MI C l L I O 

� E F � I G E � A D O R E S  

F R I G I D A l R E  
1 nstalações <2omerciais com lJ nidades 

F R I G 1 0 1\ I R E  
Oficinas de consertos e montágem 

J oã.o B.. Cardoso 
ATENDE-SE A DOM;CILIO 

T R l\ V, 13 DE MA R�"• IJS - Fone � '7 2  

BANCO D O '  BRAS IL S. A. 
� 
1 @1 1 O ti c ina M�cân ica 

O MAIOR ESTABELECI.EIITO OE CRÉDITO DO PAÍS 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)·End. Tel. : ''Satélite"-Caixa do Correio, 3 1 
Condições para as contas de depósitos 

Depósitos sem limite - 2 % a. a.
Depósito ioicial minimo, Cr$ 1.000,00. Retiradas livres. Não rendem ju ros os 
saldos inferiores Aquela quantia, nem as contas liquidadas antes de decorridos 
60 dias a contar da data da abertura. 

Depósitos Populares - Limite de Cr$ 10.000,00 q J/2 ¼ a, a. 
Depósitos mínimos. Cr$ 50,00. Retiradas minimas, Cr$ 20,00. Nilo rendem juros os 
saldos : a) inferiores a CrS 5o,oc,; b) excedeotes ao limite; c) das contas encer­
radas aotes de decorridos 60 dias da data da  abertura. 

Depósitos limitados - Limite de Cr$ 50.000,00 li ¼ a, a. 
- Limite' de Cr$ 100.000,00 3 ¼ a. a. 

Depósitos minimos, Cr$ too,oo. Retiradas mioimas, Cr$ 50,00. Não rendem juros 
os saldos inferiores a CrS 100,00. Demais condições idenlicas ás de Depósitos 
Populares. 

Depósitos a Prazo Fixo 1 Depósitos de Aviso ll'révlo 1 

1
Por 6 meses 4 '% a. a. Para retiradas mediante prévio aviso : 
Por 12 meses 5 % a. a. 
Com retirada mensa·i da renda, De  30 dias 3 1/2 ¼ a. a. 
" por meio de cheques : De 60 dias 4 ¼  a. a. 
Por 6 meses 3 1/2 ¾ a. a. De 90 dias 4 1/2 ¼ ll, 8. 

Por 12 meses 4 1 /'l, % a. a. 
Depósito mioimo-ér. 1 .000,00. Depósito Inicial mio imo 1.000,00. 

Letras a prémio :  Sêlo proporcional. Cond ições idênticas ás de Depósito a Prazo Fixo

Faz, nas melhores condições, tôdas as operações bancárias 

DESCONTOS de letras, •11quee e cheq_e8 sõbre esta ou quaisquer oulras praças. 
EMPRESTIMOS em contas correntes com cauç!lo de duplicatas. 

1 COBRANÇAS - TRANSFERENCtAS DE FUNDOS. 

CRE0ITO AGRÍCOLA li lonJo prnzo, sob a garantia exclusiva da fruta. 
CREDITO PECUARIO a toogo praz para cu�telo de crie ;!\o, aqulei•;ão de gado para eogords, recrlaçllo, etc. 
CREDITO INDUSTRIAL parau romvra de mat • .l.8 pr!wae e relormue, aperfeiçoamento o llQú �lç.lo de maquinário.

1 l!ao atendidos, com a i. 

1@1 raçõeo da e. u 
! pre tcza, todos os pedidos de ln!ormações e eactareclmcotoa s re quaisquer ope­
a do Crtdlto Agrlcol:l e loduetrh,I, que ., acha em pleno !unclonnmenlo.

rrm 
'.@! 

Agêncln1 em tôd111 

� 
Cc,rrcsp:indentes nas 

as c11p1tals 
dcmels e 

e 
('lll 

prlrc!pa111 
tvl ,  e'! 

"'��íE.U�l..@lõlJ@lf@@1JQ.r. --, , �:@JJ:JIT J!El'F..',...... 

cidades 
paisl•s 

d.> 

do 

Brue1l 
mundo 

1 
SOLDA ELtTRICA E OXIGtNIO 

l 
Se,vlço ,le !orno mecanico e plaba, conse•los de ll'iqulnas 

em J:!t:r�l . reforma em motores de combu!tâo i ,1te1.·1, 
rnontagrm e ass1tntamento de máquinas de qualquer liprJ. 

81ttencomt & Alarcão Ltda. 
�ua 13 de Maio, Z3 • Tel. 136 - NOVA IQUASSÚ ,Est. dn Rio 

OS PRECEITOS DO DIA 
CRIANÇAS E TOSSIIJORES TRABALHO E StWDE 

Po,- v,as tnndiçôcs esptciaic: 
de sensibilidade, as criança.e: ad­
quirem fdcilmentt a tuberculo­
se. Se não forem afastadas dos 
doentes, principalmente dos 
que tossem, estão sujeitas a 
uni crmldgio ctrln, trarçneiro 
e p,ri!(osn. 

Evite que as crianças tenham 
cnntocto cnm os doentes dn pu/. 
mão, defendendo-as assim, da 
tubercr,lose. 

SAIBA COJIPRAR 
U.11 FlLTRO 

Quando s, compra um fil­
tro, o primeiro cuida;Jo deve 
ser verificar s• funciona per­
ftitamtnle. Pa-ra isso, mergu­
/fla.se a vtlu numa vasilha com 
u"g11a e sopra-ss p�Jo otificw. 
Se se formarem bolht,s na su• 
perffcit da vela, A porqu, tia 
,sld dunificada e não serve pa­
ra depurar a dg14a. 

Ao comprar um ti/Iro, nilo 
se esqueça ds verificar se a vt­
J; estd f1mciona11do convsnim­
t,mentt. 

O trabalho deve ser alttNIII• 
do com o çono , os distroçla. 
Casn contrario sohrerlm a fo­
dic:a, a excitaçõo ntrvosa t o 
indispnsiçllo geral. O trabalho 
torna-se menos pr�dulivo e, 
para refaztr a so1ide, muita 
vtz o individuo lerd que ubon. 
donar suas atwidad,s po, al­
gum limpo. 

Evitt as "ftrias forçadas". 
Das vinte e quatro hfJrus do 
tlia, tire oito para o trabalho 
e oito para o sono. Utilize as 
rtstantts em dtscanso e dis• 
traçlJts. 

PL ANTANDO PARA 
COLHER 

Na formaçdo da ptrsoNoli• 
dads do homem, a ,du'4ç40 
tem influencia d,c,sivo I ,  "'ª�s 
impo,tant• do que a propno 
htra11ça. 

Cuide atmlamml• da ,d-­
çtJo ds �eu filho, pa,a qu1 1/I 
s1ja fei,z , uttl aos s,us SI• 
melhan/,s. 

SNES 
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